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O que viu o sr. Waslh»iüngftomn Luis 
enm HPermemni»uco 


A recente visita do sr, Washin 
glon Luis a Pernambuco, ha de, por 
cerlo, produzir excellentes. fructos. 

Homem essencialmenle pralico, 
acostumado a encontrar, de relance, 
solucáo para os mais difTiceis e de 
licados problemas de ordem. admi 
nistrativa, € bem possivel que, du 
rante à sua I 


ira permanencia no 
Recife, lenha. apprehendido as ne 
cessidades. em que nos. debalemos, 
isolados como temos vivido do am 
paro da Uniào 

P 


lustre visilanle o quadro das nossas 


augzimentar à vista do il 


difficuldades, muilos eram de opi 
nido que, ao envez de passeios sua 
ves e agradaveis, ao. envez de Ihe 
mostrarmos as conquislas do nosso 
progresso, o desenvolvimento que 
lemos alcancado, as grandezas eco 
non 


a5 em que repotusam as garan- 


lias do nosso futuro, deveriamos ler 


levado, pacientemenle, o Futuro che 


[e do execulivo. alravés dos. alaga 


dos e das aldeias de mucambos que 
sáo a face erua e lamentayel, o às 
pecto. desolador da / nossa vida 
urbana. 

Entretanto, o orgulhio de quem 
se lem ajudado alé h«c 


eo amor 
proprio de quem vive e progride 
dentro da esphera dos seus reeursos 


falaram mais allo. €. esquecemos, 


acerladamente, de Ihe. mosbrarmos 


andi: 
ua corlezia, conduzil«o 3 obseryacao 


jos. para, num. desto de. l'idal 


do. que mais nos enaltece e. dislin 


A nossa maneira de recepeto 
nar à Futuro presidente, ha de sen 
tir. melhores effeitos do que aquel 
la outra que a muitos lalvez pareces 
sc de maiores proventos 

Homem affeito à dar ao traba- 
lo um alto. valor, o. sr. Washin 
glon. Luis preferirá auxiliar os que 
se esfoream, os que luelam. pelo 
bem proprio, 3 acorocoar com da 
di 


as e favores aquelles que se nào 


souberam dignificar pela. propria 


pertinacia 

Pernambuco haáde ter. volta 
dos. sobre si os olhares de sym- 
ipathia do notavel estadista. brasi 
leiro, porque elle poude ver e admi- 
rar os aspeclos mais recommenda- 
veis do nosso Irabalho, do nosso es- 
l'oreo, da nossa conlinuidade de ac 
à admi 


Cao, quer. no que respelta 


nistraciio publica, quer no que con 


cerne à industria, 4. riqueza econo 
inica de Pernambueo. 
Si auxiliar os que lraballiam € 


uma nobre manifestacáo de. justi- 


cà, sÓ se póde esperar que o sr 


Washington Luis lenha. para. com- 


nosco as mais elevadas intencóes 
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Os iructos de uma orienta- 


Estado 


eonsezulu narreciulor no sen qua- 


0 act 


governo de 


driennio quamtia- senalvelmente 
»uperjor à conwexuldu pelos secum 


antecessores. 


1e Arumento que envolve 


wma vonfortadorx. realidi " 


mnsie »edico v, deeerto, por exse 


mietive, o male predite 


vto elavio dos que; por náo com- 


prehéndel-a a »us Vérdadelra 


sinifieacho *oelat e economlon, 


^e Inrurgem eontra: à. polilten fi- 


nceira. *ezuida LI recuos 
ntrüyés do actual periodo imi 
vdstrativo. 


Effectivamente, » reneita ge- 
ral de Estudo que nd exerelelo 


de dy 


à 1433, — 0 que im- 
phase inictal 


&uyerno, 


ports. dixer. "a 


do prewenta apenus 


montra 4 
1135519, jÀ mo exercicio 
1925 attingla ao total 
42.356.4328120, 
esclusive: o semestre nddiclonal 


importaneia de Hs 


&rreeudado de 


(wulho à dezemhro de 1925) em 


»eoconseznin incorporar ao 


artivo de Estudo s arrecadacá 


fespeéetiva, na Importanela — de 


15,022:1728600, 
E 
pdministrntivo de tal volto e to 


evhip se vé, um phenomena 
Faro em » nossa vida economica, 
quw denuneia Inwspbismayehmen- 
m 
ver que 


. por parte do go- 
esen resultados con- 


Meguiu, de medidas fiscaes de- 


munecindoras de um culdadoso e 
Lado e de uma. feliz mobllisacao 


ile füetorek unc ^ de pro- 


TooYér asm naturalmente, Ae 


vo* artificialiemos tàó pernielo- 
voluciona] daa 


pro- 


wu mo ryrhmo 


veolleet 


idades (8 expan 


gressivn da riquexa: publico. 


Fi perém, foi bem malor nes- 


ie quadriennio a arrecaducko 


«os dinhelros. publicos, — muito 
murior fol por outro lado a som- 
ma de j;metheramentos de toda 
* wnüem é 


templa 


m que tém do con- 


Mies quatro  annox 
de ^ emprehendimentos, o» mais 
ceerajowos, o& contribuintes — do 
Thesouro 


Pasa 


M4emonsrar esmagadn- 


"n receita arrecudada, basta um 


igelro confronto 


entre a situa- 
» do patrimonio material do 
do em 


1922. € o eu activo 
netur 

Pnra » doeumentachio 
criterio 


formul 


ào ahe administrativo 


Woptado pelo governo para a 
Tuhls qroveltoss applicato dà 
recvita arreendada durante a 


Num permanenoila 4 fronte dow 


megoaló. qiblieós, & um de 
ver de elementar  justica, de 
indeclinavel 1enidade huma 


addlelonar a exe nüurmento do 


patrimonio zeral, ceres We 500 
kilometros de extradas de roda- 
gem eonstruldos neste quadrien- 
nlo, que ainda tem o direito de 
inscrever na vasta relacüo dos 
melhoramentos  renliwidow, o4 
juris e dependenelas do Pala- 


(4o Governo, a segunda  ]i- 
"dductora, novo balrro do 
Derby, com O0 seu swumptuo- 
*C quartel modelo, a Avenida 
Beira Mar, o Palacio da Jus. 
tica, o Departamento de Sàu- 
de € Axdstencia e, finalmente, 
todos esses melhorkmentos que 
irameformaram: por completo,em 


nhn 


quati, 
ristieas socíaes e ax nos con- 
UicOes economicas. 


nnühnow, 1» no» caracte- 


Inno sem incluir o Palacio da 


Justi as [(nnumeram :cadeiax, 


Erupox ewcolarex do Interior e 


multos outrox melhoramentos de 


Ffeal valor. 


Ora, um governo que asm, 


»nperiormente, patrioticamente, 
infatígavelmente, «e. dexineumbe 
os explnhoxos encargos que Ihe 
forum attribuldos pelos seux con- 
cidad&os, € um governo que tem 
o direlto de mmardar conflante 
e juise »uperior do Extado, nào 
* emittindo pelo» seus — falsos 
npoxtolox, max exse applatiso ex- 
pontaneo & forte que vem fatu 
mente do »ejo dn» elites. — 
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A AVENIDA BEIRA-MAR 
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* 


j Detra. (d, Noo fe tnquietes. 1550. prssa, 
Potsa os feux olhos hiuntdos nos meux 
Mao como eu cxtou. nerposa, Nanto. Deus? 
Deve see desta duz (rtstonba e bica. 


Feria «t Janellu & desce o resposte 


f) pór do xol nao me diz nada hoje 
Entristece-me wer que o día foge 
Nem que lepar de cima este aervoeciro, 


Vem senlar-te-a menu Lado Aesim, Tào. perto 
Que este abat-jour posse envolver os dots. 
Acemde a fuz agora E de depois 


0 frecho em que esse lero for anerto, 


leosto de onbtr. cerlax htstortis toncas 
' km que hu [udas, dragóes, um rei [eros, 
Aurtimats. que se querem como. nos, 
E qfórex que xe betjam como oes. 
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Lé deeugar,.. (A fua poz é linda 
E en quero conserva-ta em neus onbadox 


detedeerder deed deed dede ede edet dte etl ^ 


Como cerlos. pregóes, certos. zumbidox 
Le depbagar... Mais depbagar aimi. 


Ouvimdo à Ia voz. firet-te a boec 
Quantas promessas ime tem. petto. quantas! 
0 meu amor e que (he exige tantas, 

Toda e ternura Ihe parece pouce. 


O0 leu passado (nlenso o que será? 
H afinol o que set da (ua vta 
Gostaraàs (t de mím? sei Tá! Net to! 
la (risteza. (razme. envelthechta, 


Ariete dr dede dede dedere deir odedeb ede p debere d Ho depo edd 


Là [fore o vento anda iurréudo d$ ruas. 
A40 letus mnis. Fecha esse Itvro. niti; 
loda a (teratura e va, iutit. 

E as ininhas maos querem  betjar es Hurs, 
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Ayora estou. methor. Conpersa... tmbala 
Com ternura e ptedode à mtnha dor... 
Como e bom ter-te perto, meu amor ! 
Como eu gosto de Ht. Mas [ula, fata. . 


Diz-me (udo o que sentes, o que pensas, 
Que eu aeredito em. (ido o que me qizes 
E assum. seremos seurpre minus [eitzes, 
E ds horas nunca mats seneo. (mesas. 


Anusime sempre mais? En set, en set 
*ao fem razüo de xer esta. tristeza 

MTRO FERRO. 455 bom... E; eu oe sempre essa certeza, 
k qol por ésto inesmo que te amet, 


FKMNANDO DE 


Mora pa du par toda a nein 

A notte e beta. E a lua como anite? 
A cerdade é que estevé [linda 9 tarác 
Apo o camdierro.., lrgue a cortina, 
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MALDITO AMOR ILLUSAO0 DA SUBIDA 


Bruno de Menezes 


Í A Araujo Filho 
i " * escal ntanha ! 
H t cr r € sobe « ! 
' l.á no alto aureo filào refi 
' eu, que tentes «ubir, Jà « 
, i intil! Fer 
t 
i Ar]^ , 
à sol 1 
passos e 
Umbea as ürzes e cardos 
barbare e rude na ansia que te eleva! 
E do àp ingendo a: cordillieira 
sCMC à v r de subir na 
rolar d em torvelino de poeira! 
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ORPHANDADE 


Para o Mario Lishóe 


90MM IHMERReRERRMMRSS 


Vivor seni pe, sem má, A vida assim nedito 


Por pae ter solido; por negra ednusuraz 


Víver sen qure, «om müe. A vl dessim, wey 


K* ser muito dnfeliz, extrema "nura. 


TEU OLHAR 


A. G. 


»em máec, Ter vida 


Viver sem. pae, proscripto, 


Mem fer onde ponsar, sem. onhos de. ventürat 


Para Mlle, 


sem luz, é ser. prectto, 


Teu olhar é como n lüa Arquejante: vInjor " 6 temporal torturm. 


Jo 0 rie vem beljar: 
mcu fanal, Inx que actán 
"we bar 


A vida € mes 
t 
^naeeem ontros pro bem, somente p'ra penar. 


aim mm gosa, outro Iabuta, 
il, — prazenes mil desfructa, 


" fluetün à vive nara o 


No pelto m 


moles Inmentos * 


Oh! Creangas virzinaes, por q 


Chorn 0 rio 


Cmnta um harquelro n vogar! Cantac! nio blasphemels nos vossos soffrimentos 


Um irovador, là na rüa, m en &offro e canto sem. cessar! 


Dir o o 


M veros & T 


Diz uma ode no teu. olhar. 


Fatal arx tres 
»iniular; 


"Teu olhar é à propria Ina; 
pron 


Do teu sel 
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Luz de estrella, que insInüa 


Minhnimn: erepasentar. 


SER FELIZ 


Para o meu bom Papae 


Vem dizer-me & historia Yun 
E tambem. me. dadivar 


O teu corpo, — virg 


Newee batel que. finetüan, 


nün, 


Ner alegre e felis? Viver no. fausto, 


* 
t 
* 
? 
$ 
$ 
t 
d 
$ 
$ 
* 
H 
zi 
$ 
$ 
$ 
* 
$ 
t 
t 
t 
* 
H 
$ 
* 
$ 
H 
* 
* 
* 
i 
* 
* 
* 
* 
i 
* 
* 
* 
i 
* 
i 
* 
* 
*t 
: 
* 
* 
H 
* 
* 
* 
* 
T 
* 
$ 
* 
* 
$ 


Vem ouvir, xe 


mwu caninr, Vér tudo por n 
NA sue ne Julza. infausto, 


— Ontro Ahnasverüs, no deserio, errante. 


prismo: cxtsdn, 


» é p'ra nqueli 


Peec ^ér alezre e felift Sorver, num. hausto, 


O nectar da. ventura. istonteante 


"»«w.,. por culpa tun 
E' eriminoso — vo ten har! 


Heljo à tun hocen K* parn nq; 


yenusto, 


Fan nolite. enfuara 


mas cante 


ehom, 
Que, eom a vista, perlongundo o outr'ora, 
V, emi pranto, a. «nadade que. sorriut 


Eu won üm triste que, sorrindo, 


Quando morre à. chlinern, o ^onho. passa: 
A vida € mesmo exsa subtil fun 
Que, pelo espaco azul, JÀ se eumii 
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0 SENADOR WASHINGTON 
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LUIS EM PERNAMBUCO 
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^ CHEGADA A FPALMACIO 


be HE — Chezada da. Hmousine 


viamental, eonduzimdo o presidente: elelto. da. Re« 
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publica & o iovernador do. Estado, no 
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vio do Governo. 


nu Ne, exelas. entrando: no. Palacio. 
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A eloquiemcie dos factos 


Quando pretendermos 
rrür, nas euns [jinhus 
Weterminadas, à — figu: 
real da verdode daw eobwix, tere- 
os de recorrer sempre ds cols» 
* verdade. 

Náo tentemox deweohriea ver 
Jude pelow eaxminhos e pelos pro- 
cemos da mentira. 

Em now mats Intimo recolhi- 
mento de espirito nào deve cxís- 
fir, para às esos de eonsclenelà 
plena, o mai« leve nalpiea dà la- 
má nwjenta. e malla do odio, da. 
inveja, do capricho cézo, da in- 
widia, da vacillagüo e da. tenden- 
cloxidude, porque é de todos cx- 
$e elementos norlvos que  »e 
constitue a mentira em toda sun 
feadade »ordida e dlaho 

Tenho o habito invete 
ver n» cole por mim 
furtündo-nie sempre 5 wügges- 
thes alhelas: bóas ou máx, aejsim 
ess ou sejum aquel — ^ 
"neiras de vér dow outro» nio 
"m»ezuem produzit em ieu es- 
pirito 4 menor influencia. 


encon- 
uis bem 
mxueia e 


Multas vezes, ouvindo opinfbex 
Qub até procuro res, 
Eulr, tenho de reformar — nai 
tarde o primeiro julzo rorraula- 
"e para poder dar a. mim mesrao 
a4 ecertexa de que nüu e»*àg em 
erro. 


"oves 


Que experimento presen. 
femente — nosta. visita. de alzans 
3a que entou figendg o Meclfe; 
aqui onde pice]: meli duzia de 
»nnos.da minha mocidade, dedi- 
cnmtos«me à fufna exhnumdvn qes- 
^" métier envolvente que 6 a Im- 
prensa diarin, 

Durante eee período 4e minhin 
tividade jornulinticn, tive sn- 
pre do fazer tmprens eomtativa, 
em attitudes fortes de oppostela- 
niwno. desneombrado firme 


perque se alicenzuva mna msl« 
lustam» e clarus razÓes de wer. 
Ao lade de batnlhudores n6 


Tavels que nào eram — woniente 
HaMhazar Pereira, Manos] Cue 
tane, Gongalves: Mala; Phnelante 
la Cormara, mas aindn um pleia- 
le hrilhante de oütros espiritos 
alevantados — nnnea me foj jrox- 
sivel sopltar x tox qd'atima di 
ante don dewmandok do: poder de 
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ABE 
n max tambem nunea ma 
fol powivel utilisir, no meu offi- 
clo arn que nào fo«seim ax da 
verdáde, porque em tudo, e prin- 
ripalmente n3 imprensa à peior 
dax armas & n mentig, 

Fora de Hecife hem pnr 1e) 
üeixo de ler coth à pow [r2 
duidade, o que reflecton us for« 
naew 


E da leltara deste velo i pplau- 
sow e Vejo xenxuras A obra adni- 
nistrativa (do »r, Sergio Loreto, 

Powwo. pole, entre. »*» palmas 
* o* do6stos tirar a milia con- 
eluxio segura adoptando os mens 
processus de criticas, Iivres e per. 
SsonnTised mos, 

6 posso formar opiniáo n 
29 wollda a rewpelto «du» vondi- 
voces flnaneeiras do Extdo, por- 
«que esa opini&o demandaria toa- 
xo ewtudo comparativo ^ntre. ci- 
fra» pasmeidas e clfrus. presentes; 
podendo, entretanto asseverar— 
porque imo 0 demasiádo logico 
— que Pernambuco ha de foreo- 
amente — participar da grande 
crive quo experimenta o Nordeste 
Brasileiro; é uma simples quuw- 
iÀo geographica, uma comii;io 
elimaterica, & uma determinante 
da irregulariwicáo do. trabathvo. 

E para debellar exei canas, 
munem, em qualquer dom pales 
Incluxox no quadro da. civilbincio, 


nunes. foi powsivel encontrar re- 
medio na aegüa i&ol»da e unica 
4e poder exeeutivo, Esse reme- 
d!o »6 pode wer enconttudo nu 


a 


conjuncta de togas as clas- 
ses socius. 


Bioquear o poder publico, fe- 
rindo-o com ma» wertas da male 
mela. da má ventade, da inve, 
* qulcá. dà calumnia — 9 fuzer 
obra de impatriatiumo, é desman- 
ehur a fellaidade collecriex de ni- 
vwleos socfae» talvez digno» de 


,melhores déestinox. 


Pondo de parte o expltulo fi- 
naneelro da aetual vida publica de 
Fernaimbuno, do qual J& disse ndo 
extar bem inteirado, nào vejo xtz- 
aes de rezrossio nox outros ie 
partamentos qdminixtrutivod. 
tomo sempre achel que o dinhiel 
ro por sl &Ó nüo conxtitus » foll- 
eMade dos individuos neni sos 


DA SE 


povos, sou obrigade a dizer que 
Pernambuco vive xem mala infe- 
Wetdades além da deficiencia que 
& ephemera e que hu de paxur 
sem longa deno 

O progreso materta 
etonieo da capita! avancaz palpl- 
tànte aos olhox de toda zene que 
tem olhos para vér exta mllffen- 
cio nova, de bom gost« 
€ aprazivel. 

A rodoviacko no interior, v 
tvdos ox dix» melhorando à ds 
mentando. 

KE sobretudo — ponto esi» que 
deve eer destacado para honra Ja. 
verdade — 4 tolerancix do go- 
verno nmenisa n recordücüo do- 
lorowa de époeaus náo muito re- 
motas, nas quaes a violencia era. 
o pudrüo terrlve] de dtesibusado 
prepostos do podere putilico, agin- 
do em pleno e lumentavel xós0 
de uma icresponsabilidade quo 
desmorullsuavu ^ terr« ehefi do 
orgulho de t»ntow fllhos glorio- 
sos à terra enja hieto7]i ceonsti« 
tulu üm volume surado de tar 
lu e tantas .pagitux. chelus de 
heroismo e ehelüs de bravurn 

Os precedentes do sr. S^'gio 
Loreto, dAo-lhe mal»  leziümo 
flüireitó a0 2entamento, 40 respel- 
to e ao apreco de tolto homem 
sensato, 

Sereno e grive rem removido 
todos o^ entraves d moreha — de 
sux obrm politich adminbuzativa, 
€ certamente com. a. mails louvic 
vel cohereneía ha de chegar ató 
ao fim, 
multo poseivel que og does- 
to» € despelto, à maledicenela & 
1odos 0s ogtros surtimentos ru*ns 
fue Infellizmente nos contami- 
nam, tenham de meglio at aw 
fim tambem. 

Max o eminente honem p 
&o pode e deve fechinr-s 
quelado na eonselenela d - 
mv, desprezando a rita Wow máus 
» louvandosxe simpleenento: no 
proprio regio de xwu« 
acertados,. 

O furae&o endoldecilo das f 
Justicas n&o tem forc contra a 
wloquencta dos fuetox. 


Da *3 Noten" d 
rente; 


" archite- 


lv 


unie 


aetux 
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1 — O mnagestoso: ediielo: idu 
Direlto do. Recife, 
ida visita do prest 

; da Hapublica 


do Dicel 

3 — M osalida da Faculdade a 
Nevisa: de 
prebende os eminentes homens 


publicis 


[Eq UL Wear I ug qn Dx 


Pieter ederet 


dede de dHerdebetededetet Hd dnte 
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DE 


—— 
, h 


Lum 


à dux das mo 
eoncepoes de 

ile demo- 
wm — perfetto 


^ vufor- 


qo vm aecol de unur mesa. fi 
ionat 

Para servil-0 com Inteligencia 

e com »inceridade € 

pols. 


Les. salbam 


indispen- 
savel que 05 meus dirisen- 
Aauscultur e »urpre- 
hender, em toda a sua reali 
o» phenomeno» xocfaes rew 
dorex de grüves problemas de 1n- 
ierekse commum, pendentes. de 


volucia 


E o que tem feito, desde o seu 

o e ntravez dé todos os ohi- 

à actua] adminietracao per- 

nambucana 

Estudar, de espirito absoluta 
dexprevenido, 

ndministratlva réa- 

Weada 


dentro dextes quatro an- 


nos Terbalho: ininterrupto 


sentir-«e e puirlota ^ confortinde 
por é«w [nsophismavet demons 
heo da grande capacidade 4 
trabalho de nlguna 


dos -nosaos 


homens de governo, 
Umau 
ctn 


das mais fecundaw ini- 


4» do &etual quadriennio, 
pela. sua grande € efficaz reper- 
cü*üo mx economia" colectiva 
fol, sem duvi 
40 &eto gove 


resulton a. 


à ue ae referre 
Tuamenta] de que 
»pporiuna eres da 
Caíxa. Economica do Estado. 
E»we neto que fol 
exmo. wr. 
1*. de julho- d6 anno 
pDas&ado, soh.o n, $37 


mente, 


neslinado 
pelo Eovernador «m 
proximo 
fot certa- 
tents 
sete annon do regimen reputiieas 


no um 


atraves destes 


dos 
ndministratiy 
par? a 
Estido 


emprehendimentoa 
ds malor effelt 


evolug 


lean 
por eset providenela do po- 
publleo diz-no cóm n masi 


quenela. ama. analysenin- 


/ 


PERNAMBUCO 


da que multo euperfk sobre o 


moylmento — finane 


otfere onomiea. do 


KEwtndo, nestes poucos mexer de 


»uaà proveltowr aetuncáo em ^ 


nos«u economia. 


Ew movimento que nox dà 


uma expeetativa optimista aobre 
ns possibilidades do referido w»- 
tàbelechmento de credito nccusa 


um activo — de positos 


tox no total de 577:000$700 con- 


Trà um total de. rotiradas na im- 


portanela de 414:230$ 


resulta um sido bastante 


wignificativo de 462:7708050 


Para  malor desenvolvimento 


DET ^ finncelras qa Cai- 


x& £Éeonomlea em foco forum 


vereadas duas ngenetüix: um^ em 


Nazareth e outra et Agua Prota, 


aehandoske em éwtudox park ao 


mesmo fim maix & collectorian 


estadones; du fnterior. 


Z' preebe, porém 


que. Jà de ha multo estio 


à* eollectorlax do Estnito devida- 


mente  antorimidaw a. effectuar 


pagamentos de "cartas de or 
dens, oemnnadas da. calxa- matris 
e viee-verwa, medida exa 
velo-eensivelmente  emplificar € 


fivorecer à» trunxaecóes — com- 
merejaes entre à Ttecife €& as cl- 
dades. do interior. 

A chixa 


encearr, se tnmbem 


de, na qualllàde de proeuradora 
legaimente eonstulda, receber 
nas respeorivas 


wenolmentos de 


thesourariaa 0s 
funeclonarios 


eMadóaex, féderaes on munici- 


pex; medürmté « commixtio fi- 


xa de 58000, qunlquer' que 


^ quantis a receber 


»eja 


E' e*^e um dox aspectos malx 


recommendnvels da Caixa Eco- 


nomiea do Katado: resolver me 
qnte dmi commissio assix in 
wignifiennte um tüo xerío prolde- 
mA para nufmérosis pesions que 
we nio afüstar doM eux postes 
longimquos e ehelos de — graves 


respon hilldade. 
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Nn dia: 19 pela manbá, o »enador Washingten: Luis visitou as miszilflens Iustallaócs do Depar 


$ 
$ 
$ 
ks 


elehés, £e 3, muoetram n sr do Exstulo ee 


v edirielo: daquelle: Department 


No il "Toseano de Beltto, commoda: wa serhma rego mili 


tar, em eompanhla. do de. Mpaleliro de: Aesunmqpeáo e de offlclnes do. exerelto, — por. occmelao: da. 


qucesma visit 


mA RR 
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GG" comnstenieseweluit ce 
ersipucs ore 


Alphahetisemos: 9 dt 


ras possibitidader de: iniluig na 


ei 0 App sengubese Integral desi eulimie 


que. nos 


vinuew, detempe 


tedü» — às nante finalidade politica. forütà 


GabicieWolan, coma uma toe muhilisados pela poder publie 


* solenAwe Mj para 


n ula de eordadeite pa- 


triotixmo, 4 jntelizerela Tm 


vontade .dux-biowmos humens de Wrrendo iigrhmie am- «eunte 


georerno prafica — por- exei! 


Todos 


promrámma de acce 


que tetmos umi n« 


5i etuad xn 
Ts ade: d 


haixen o telo n. 4$ enenmdo, 


&quaderer, Ai nii nresmo- Inelplen- sumptacen T 


V4,- sobre v» f fraba- Tis em datur 


wir 


ham à eventu 


mori de uma « no providenela: prelitinsr que 


wbe ein cujas elles: Qno ddr iha no Inonrento, à S 


unedaan 


"ia de Éotado- da Justice 


e» Yl 


Inedleck — phenomte- 


, €njo reguli 


ims de civilitade e de prorrosso 


Wa aemeproico s Tale ampla do. ve | matdado por em exe: 


aliuhe; «om« 


io. Junedtu. do. in 


incórifes em oul- 


ant, pelo aceto d. sl 


miri que, seni ams jwerfelta dif n 


Kuedio iU! eniin. potilar, tudo v 4 Vh décurrentes des 


éwfnrco adminibrativo -resulari 9i medida io de mukles wu. dis 


"tmd, .todaa aw expectativa peimeir- acguimetttos e demiom: 


nirindecim 


(wx que nào 


fto nas diffe lom na extiguida - 
rénte» — ewpherak da vidade He de um artigo de Jornal. 


humana, esbarra 


^ ahi, 


3o decepelotin- Ellas € 
da drante do 6oneeito. phifüsi- rixmente, á ]uz meridiana, d 


yhico quo estabelece entarem fn- Dande merito analyse: ie 


Uimenté / condemnados 30. des 


^ que 0 vortlce 


byateclmentu: ou 4 complets da indpedplins: social que ainda 


Nübht lens o- oo povos qua nm oue mox ciraeterbu, olhur ns colsas 


21 wijay nacions pubUeus pelhe eu — Vigadelro 


lide eum o» vietorinsox. prinote prim 


phos i3. imnetrne 


n da refi 


je publica oleva- na pór 


los & c 


i4 de um ihre »icun s Ewola Nennal eo 


nacional nua»o Pernamburano, s(m 
Nessis enndi 


sym. 


e o dhver- do que podesem elles we Integrar na 


bitridores. tiranileiros, sua. efficlenethn; nuimvrowte formi 


mente c 


(vam cadriras di inst 


vitados qo 


vidas «e. instat 


» compromisos: umnrmides primmriy v 


"Mà com a oplniáo muhlica, wwitá Wie: s nestaceapital «omo n 


Jefinido, de um modo elarw. X tortor: v. 15 


Jn immediata, ny Vesti qnie se sa)bacinanter fo]. 


sincera piratlen densa. ecurta: qe i Eds ulamewte on dite 
M que R&eeEUTM 2. expundo Vriilus: polos: diverwis grugurs es 
por dma- intelii- tob evnagyntew doo tros HI 


eneltia: Titteràa peritos s mte 


lorex, nada mene 


tho * profismonut de 462 endeirax, 0 que "Ao 9 


NA» tem sido outra entre nx tude, gentin 


le dura 90 muxer 


Wu wiminixtrutiva — du io, fa que J» e m 


so*erno do Estado à relativiumente — nus vstorcos e 1 


"fodos: os fui 


(rex moraes, ma temaelitade: de. umo odadnistist 


teriaes. o Mete 


oon 


A 


S SE 


didit eerie HH He 
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SENADOR 


WASHINGTON 


Poe Ho— Mme 
intimo offereckdu 


hinatoi 
jut 

sen desembarque 

Ht — Grupo no sa* 


niacio 


veckto pel 
nador an c6 
Washington. — La 
Voemesse da esr 
da para direita: Cá- 
pitho HR 

Mello 

var de 

Mor do Estado: 


UY E EET 
UE AN LINEA. 


Amador Sancbez, eonsnl da. Fiespanha, o sr. eonsul da. Iclaterm, o», eom dos. Estilos Unidos 


ba] Fernar 


da Justin e Enstrucclio; o sr. consul. do Urnguny, dr, Coaraey de Meseir 


official de Gabinete 


[T r de Estudo e major Aifeedo d'Wzostini, dao Casa Militar do *r 
&overnador 


Iv — Grape. for 


de fumar do Palaclo do Go 
r da Exeola Normal Of(lelal: «e. ftod » ETT . par 
|o de Ni 


do no sa 


tai oade, Ulysses Pernambucano, 


tieular do de. Ws Olivio Aivares du Depnrtii 


M fredo: d^ Agostini ia Cua Militar do governador do Extdo: dr. Coi 
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Co Meg sun 


Q SOLAR DOS SUASSUNAS 


tuamdo se inaugurou, ul 
mente, a Tecelagem de 


e de. Algodào 


s da velha 

viscon 

V. velha 

» illustre so 
mbal, nosso ta 
» vastos salóes 
acolhedores, joa 


( fem, talvez 


"uma casa. ao estvlo 
ancien régime, 
iUnplo. — patriarchal 


monotr 


de que nos fala 
Julio Dant 
sos parec 
1nco, com s 
xilhos envidracados, com seu 
«hào de tijollo, com — suas 
ircarias € — corredores de 
claustro, com sua capella dis 
trett, com seus  tectos de 
1umba, com sua. phystonomia 
frade: € ingenua, e por on- 
de o gosto colonial de cem 
annos atrás veto 


depois, aljguns 


collocar, 
azulejos — de 
louga de Rato ou a gumas 
caudas de  andorinhas, ar 
rebitadas e pitorescas 

Na marnsáo apalacada do 
Pombal passo quasi trin- 
in annos uma existencia 
inteira ! o rigido politico 


do Imperio, esquecido do 


VS 
ee 


ot 


Esteváo Pinto 


isulado, 
quelles: quatr 


muros pesa. 


Com. que 
» recinto! Res 
ento r 

! $weet 
ria ter 

! sweet home dc 


entre utr 
c uma 

tounure de ha 
de rosas e de 


mu "s. de 1830. 


UO. visconde Suassuna 
oi nma das as s rà 

manticas dos n meados. do. s« 

€enlo. NIX,. Além. de ter 


um dos ecaudilhos 
luc&o de 1817, 


da. revo 
esteve, tani- 
bem, com sen nome ligado 
à celebre guerrilha. dos. Ca- 
banos 
Desgostoso dos aconteci 
mentos 
recolheu-s 


liticos do imperio, 
entáo, ao velho 
paco. solarengo e f » de 
ó 0 cons r1 ara 
dura morte. Se é que a mor 
te de là o tirou. E se é que 
o illustre solitario do Pom- 
bal náo paire ainda, como 
uma sor por entre a nc 
EBrà penumbra do arcari3 xe 
cular dos corredores 
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€ Quilbesmie chegou cangado (eépendurado tantos peur us rwqua 9 condi bu To qu 
nxsím mexmo we por a ex- mitox cavalgando-o, puxsin manas m ent 
o-The à 


A SOLIDARIEDADE 


» 


Tet HH MH deed eerte entre t 


Por HELOISA CHAGAS 


de neariciava 
»« Lulü, um pequ: 


tudar, 0u antes à. voltar rrenha hirsuta, « Eins - dicam. mutuamente note manhe que 5 
perinis des d vom n mo m» redet de — fogosos riam. e pareclam me exragiva com 
f" vc ou numa corxels inen peneimento e tinh receios uté 
sena. de. run F wa Mureiro enm e fando mors Avira Tolras e andas coms ehueAari a^ 'rend4n. da. Kolw 
Peuco 4 pouco, num velho hü- no. qué nindà mulk ae Á prima Nelly, que. tante ow rick & cabelleitn .anbe 


«ue tina. quando aiu: lada 


vl» de encostro 30 p nrxWwIhe rinhà mo eiro dew 


ma eobe o preoccupava, poz forcado, que o estre ellow; marenaw, comu » Umn wenhonr, eutra e, m 
. mmf* sobhén peru. A Gullherme parechi, que an tosltà, vlle nào tra, sdrgiram e 
E 'snin Toreu m orm Máv^ ao volle da. mune. D "oer sem. divtióedfin tór 


E betho do ap dv odxelo- a i574 rn UJ fetis d (e eneontru, er 
» dewlujou dà enis braco, que. o prendia ie«, jAponexinhas de hocr Ja e »ewricladas com a 
tanwzrewKie powhuma 4 Jéb güeum pela mundo, 0 peau luba € poses delicadas meamn. ternura. 

de inquiMinato. Dahl a fi- Mie, que nunca vir» uma ere 


ddiemealon ufa fima € « che- 


w ut prets e neni 
eti — * titia Carolina 
faxis *empre um geme que 
0 mantlveeee 5 distanela de 
^ «quando tinha 
de falar n ahrum. e ella era 
uma dama de altas qual*. 
dades »oclues —, adm! 


Hherme era phili 
weria fW e 


phe e niu 
nho. indu 
fhentó eame «» melius que 


deximir dax al 
^ que 


en vinte pá 


Vira Ante* um negro, o tio Th 
mé, 6uja carapinhs comes 
«va 4 tomar mas fonte 


tom vcaracteriwco de là fo* 
tad 

O Ho Thomé iajura.— multo 
quamdo moo sexuülndo o fi- 
Ihe do senhor, xem quei. 
xume pelaw commodidadex 

del 


"Thomé, as mocas 


beljumr a» creangis 
xmarellas 
respondla: 

porque. wio todas cre 
üer brancas quer de 
o futuro da Hu 
que ellas repre- 
low ow iow 
teunidos da &rande cadebi 
da welldarledade entre 


que eram obric: 
xar num sit r 
Eulr à mitugem de mm no 
nto 


manídade, 
sentium 


vo conhecim 
Fóra &s«im um nu 


ro Grillo sc« a. 


kulndo um inco vvel n ereüturas, wem  preconceltos 
xndejo Jacintho bumilhantex — b«füidas a» 
O to Thomf. que tinha inda differencas de ruga* por- 


(* longinqunu» de An- 
fotuvir à outros «c 


que, em  verdade, 35 ha 
uma rigi: » races humama 
Kf | née ajuduarmos nosmos 
visinhos njudar-new-cinos 3 


e» extacionudos 


t0. de »ua unthea existeneia 


de bohemio mos mesmos. — Teabalhare- 

Gullherme paswva — e onvira mox pára o prokremo e o 
Ainds Ihe retiniam aperfelconmento dà espe 
guizo a» palavrus do ele" 


Guilherme náo entendla mutta 
bem a linguagem. correcta 
e exquixita do negro 
aehava que, 1e facto, devio 


a gente và muita cole 


bonia mam vhugenx, multa 


eoi noyn, mas as que 


aprovetam  *io apenux a ser ssim abava mes- 
vethas mo por pensar que JA 
] peneava Bia aquilo. ha multe ren 
Assim, t vale a pent ms uu 
tadar umu viaxem "Ex hom Thomé 
«vé de paginas sborre qoo b ir tembem eum 


vidue e. nfinal, && nos wer- 


ED 
ve nquiflo- que «i () preto oltavi-e 0o cháo; Gui 
mox" Iherme vía-we rodeado pe- 
Ko w»m  penmndeo, junten nino" sreegalando o» vlhes de aeeinhas inhaw r5- D &ninae e. meninos 
punhoxinhos fechndos — « para eonter a» minucius de finta* como ereinha yearielado LI *enha 
(ninhon a cnbeeitha, cono nannte vendo, a b Soph que $6 nmdavü ae« — 
sve nmodurrai ehela de peneuntas que n» Wexenhundo nà Debe Ne curre Ma elle sie a mn 
C(Gullherme wi» de nov (tle preie ebicifava eom. paeien do rose am duplo más wq " tle T "r 
Thome. Klle Ihe »pparecta ela pue de dite i. um hoemem multe avido 
rieonhe. nb rdv, come Celsa rtruculars ^ erm  asmeadas "S Nnda mods adiantou, mas sem 
veoxtumam ser o» avós y Melxava m r pemtaw. alegrex e parecium pre que o encontrava 't 
| eum ous que » ddade das fr mobs ohsurdo que. pur vnilmüre»e multo Va-the e kurro num cum 
| hnndo dentro dax pal » weumpla [nguerii Gullherme admirava-»e primento 
j bra rinham um Mir im. QGuilherme, porém, aohn*a. que € mef erum — robustos (tm din um amie perguntau 
tei melo pleco, qus bla tudo aquilo; apex sels, aentin attitudes ihe porque. o- fazin 
fowsem xtrellü» pequeninas nüncá. t]mha ohxervado de gente grande e tio dif- (ullherme respondeo mult: 
X weintillur entre dun» nu- era por i» ou por aquitin, ferent ox weux Tm 
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vens sue iesim. ieonteehi dae! Do AWalber elle quem me emsimou v 
( ue CTh qomava-«o cos Fórem fero um fuxar enmie se exemplo, Wrigüo. com ee que 6 à nolldariedute hu 
hon » que »e tinhan aehavam eresncie» de tod m mpre violentos mes- mter $ 
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Náüo, ^ Mà doutrina. de. Freud 
ye eu vou our falar, nem 


tÀo pouco vou applicalà an 


novo movimento literario: o 


queru & comprovar a» n 


Mernas  ddelaw — revolucionarias 


vem A4 Affirmacóex do celebre 
profewwor de. Vienna 

O nome de Freud Jà & beni 
conwoldade e $ bem rwub n wu 
merito, para que eom elle eu 
me mpeeue no demonstrar à rá- 
$áo de wet do que multos cha« 
mam  "aberracóex  Htterarinw", 
*iterubura mal  sxsombrada^, 
enc 


Denominacóer que nio ferem 


^ nova litteratura — porque, ab. 


»im a ehamam ow que Ihé no- 
kam o seu valor artistico, LS 
uma negacho pessoal obstinada 
nüo impede a evolucüo fatal de 


realidades orliginarias dà crea- 
cho Inconsclente do prorreseo 
Cita Alberto Beabra — um 
rel africano que nekdva à p 
wibilidade do gelo que nunca ha- 


via visto. ^Euu*  rasho repellia 
que 2 axua podesáe  apresen- 
Tar-ees Ob w forma — sud 
E' » negacüu pura dow ixnoran- 
tes. 

E a» aberragbes da literatu- 
ra modernas se produzem no at- 
travemer o prima com que à 
contemplam os lelyos no axsum- 
pto (com o olhar inslsnificati- 


vo e prewumpcoo»o dau» burgus- 


zu atrüvex 0 *lorgnon" envidra- 


ado) e que repellem. este mo 


vimento por simplex horrór a tw- 


voluc&o da qual trnornt os pro- 
vellowow früeiow, por mera nega- 


&he demwproprlada de textemi- 


nihux 

E' louyavel duvidar v tom du- 
vida perquerlr, ma» nunca ne- 
gar com o dogmáatisrmo do "nào". 


^ Doutrina de Freud — 
basela-*e na nova eencepcüo da 


»stitulcüo do *eu^ peychieo — 
"t 


Conselente € 7eu^ in- 


vonselente, ambos. dynamicok 


Vem n»im e 


trà » psych 
xla elumeea que dila 9 "eu" — 


^ somma ida conselenela du 


MODERNA 


JO08t 
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neüroneow" — « mesmo contr, 
1 de poucos annos stra que Ji 
considerando " Apconsclente 
»"wehia. wuhiiminal de 


teryn 
Myers) o Julgavn esttie cotmo 
vnteatificaduas, We Idols rente 
4a* do Consclente 

Freud sueim-náo juli e 0 «eu 


- ineünsetente € abxolutà 
mente dynamico; As idelus 
wveluem, vibram e originam i» 
aas ereoches do. expirito: hon 
tu 

E na ultra&-valdade (ou $e qu; 
zerem na baülxa decadenela) s» 
vitar à mim me«mo em nti 
esudo —... € livre do jui 


consmcelente e abwtracto ao expe- 


etaculo exterior que o cerebr. 
revolve o seu agregado Intimu 
4e oellulas e de idelax. 

QuAo magnifico 4 sahir;nos de 
nós  meemos e mergulliarmor 
noa mysterlowr corrente mag- 
neticà intracerebral, subeonsci 
ente que rom um poder wobre- 
natural adormece is mpxsos mus- 
eulo^ e deaperta o mosso eore- 
Wro! Quác magnifico.,.* M' a 
victoria do eryptolde »obre — « 
voncretisucko  marerl^l. E a 
vontade-— ^impulse by idéss-- 
Lewes" — 6 um efíesto que 4 
vezes pole vir a ser sium. — 

E swim o inconesclente £ turmas 
wrande parcellà — à malor v * 
melhor, no dizer de Geley, de 


noseo "eu" psyehleo. — 

E o "wu" da psyéhologla elas. 
wien nüo ^ menüo um "eu" fr- 
Ementario, profundamente he 
miplexico. 

Alberto Seabra evova 5» Ima 
gom do "leeberkg^ pora dor umo 
idélà. de felagio entre a* dua» 
eonselenelarz s parte. fluctuan- 
te € & consefenela tà] «vat à co» 
mhecemow; à parte wübmergida 
eomprehende nome  exixtenelü 
wubconsclente, — muito — malor. 
mnis rica em relacóes onde à 
primera tem vu seu fundamento 


Levemos a theorli uo campo 
Intelectual € veremo; «ue à» 
insplragÓes, o genio, brolam. du 
inconsciente desta cava Intello- 


tuat to chelx de enxinamentos 
brotam. surgem em  febuxos du- 


míinosos, como *La Vague" de 


Adamson — "avec un immense 


déxbr d'espaes et d'inf; 

Dewta enva onde todp» 5» Im- 
preces, todas a» vibradkes de 
todos ps dias. ns viste« mole Tu 


etdsa da nhtureza fi 


xm gna. 


Sadas com um carinhea suprü- 


normal e onde se con*rue » 


eonereto das edificac 


eina 


(ü A^ ola peras * ames 


gens queo mundo. projecüfr pary 
dentro do "eu". 

Onde se esculpem com a niti- 
4ex.da verdade us imarene da 
proprin natureza que e espelhe 
4o mubconselente peftecte do »eu 
wvidro polido na eterni viia de 
todos o* annoa. 


E' ainda o wütor MA "A:ma e 
o Subconsclente que di» "Do 
swubconsclente 4 qum  provém 
menragens de inxpiracüe" que se 
feformum, se degrado. re re- 
fractam, atravessando o vohleuto 
verebral e que geralmente per- 


dem alguma cosa de rua gran 
deza e belleza iniela] ae atraves- 
fat eme conductor maoteral d. 
Idelas, de harmonina. de rithmo» 
de som, de cores de forma 
eonductór que ó e eershro phy 
sico*. 

Pols bem, o hornem hrzsileirc 
tem o seu wubconisclente  entu- 
mescido de idelns fornidivels € 
formacóes aglgantadas 

Borbulha no seu cére^eo r 
xado pelo sangus  enbdevdo de 
trez racuw um enthusiu«mo que 


ferve, nho como  fercem fri- 
rfoente os liquidos em feezmenis 
4o, mms com à effer*es. ener 
t»caleante do» metaes quoe — s 
Aerretem. 

Esbocam-me, desenhame-se, 
aperfeiconm-se, wuürgeu. evan 
tam-se e elevam-se maoaomen 


9^ neu 


tos gramdiosos nos parm 
roneaes de um cerebro* 

E o proprio inatinctu brosileis 
ro 6) inwtineto. multiplicndo de 


te 


racus 
Dizlh Augusto doe — Anjos, 
nquelle grunde eschisolde, aquel- 
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Festival de Yvonne Stumpe Daumorie 


A^ distineta — ArtiMa — pa 
Y ] Dat 
» llo, que terá 
iu fas vt Arthur LA 
Altredo 1 N 
Im Ferr Ca : 
ho Olivelra 
E lo 9 nte pro 
r PAHTF Den 5n 
Ho 
n EN 
Canclo id 
T Ga 
eir do ric 
"n. PARTE noo 
TT Y. Fido. di " 
Vado d et 
i, Rerónutk Faito 
] "r6. Fado da Iun 
nhamw jltar ur, M 
5 Cóvlhu: 1 
nr PARTE Dari 
Shimmy Li Vat" 3, M 
numo, Yyenne E, Daumeric 
Chicut Lacerda 4. Fox-t 
"Tàátgo Yvonne Duumarie 


e Armündo: Rlede! 


Hatladà 


S.C Dum. 
X 7 


3. Hal- 


do hol 


Diumdrle 
Chirute Larerda 


debrTHeIH eo 4E HERE HE qb HHPHERPTP ME 


Melhorarmentos no inderior 


Ao mesmo tempu que, m afinx] de eontae, cim qi 
tk 3 *xecugko de inedidas oppor 9Mectiy T 
" wm! romowe 6 Wentos publiccw — fnco 


evreno do d a . wirim ded 

iuwirme Jedes. pioneros mietentvs, nho 

vultowo — fere fiundadas adoplur medi 

nre» à na Intearul 

perfelta. consery À eua parie e« 
dee mesmo 

uma attenglo net quadriennio, dhtn-k« 

tiniuada & verdade; 3 erio ndministra 

MÁo ha por ende diminulr m — tivo tem primudo pria Infiesivel 

WrADde»s de malis ese servigo — i X dewtà aximda -pollilca di 

Ade Á» elnawra contriUuintes «rario de iude «ue rà 
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Woje mésms, por. cxemplg,- pc ^* baelonuéa de 1.9 qual 
demos dnveemr a favor dus fior Do vxposto — verifica-se 
volma Noti ninüa wem eenhümn » 
MÀ mak reme 7» ventinuidude ma am 

Mo. xobre T ie tOS a pohto de Vista 

. n ad wo- do. uotual rover 

mo: eoneorrer wóni toda à wtfi- 

devidámen [ 


lén Dar o augmento 


4e Obra 


trimonio. material 


^em descurar, poróm, a «ga con- 
&B6 n Obriyk Jalicas, IX 9x 

serva cho, que WW atinal de contas, 
imt. nm do wxmu, "«r 

s» mio mái Lasglvàl -de- wu- 
woveenndMmr x proposta relitivà À 


&mehialep eum wfficaelà & «o 
Vseesele dus se 


eis qd bretudo, eom lütelllicenela 
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RIO DE 


JANEIRO 


O poeta Góes Filho, autor do 
"Poemas das Distancias", em 
companhia dos academicos An- 
tiogenes Chaves, Pedro de Góes e 
Nelson Chaves, no Alto da Bóa 
Vista (Cascatinha). no Rio de 
Janeiro, pósa para a "Revista de 


Pernambuco" 


Temos unur pintora de Sào 
Paulo Aprecie. 
iol-a. Viva a. tenhtedo 


enire — nox 


Faz esquecer. desejo de stel. 
ar wo publico o. julganento 
de pintores par^ntes xlos. pín- 
Zehverry, Domergue € 
Petit, De uma dào ríca sub- 
xtamcía . 


lorex 


Com uma surpreza espanta- 
da | espalha-se ar retina ; nas 
quatro: paredes daquella ima 
ginacáo e de uma sensibilula. 
d^ ue (paeatamente dormita 
olho fecha- 


Somno de gato, 
nüa-fecha 

Um ar. uelado. exhela-se-Ihe 
dax. félum que. xaào anuito mui- 
lo igorreckax 

Feiiz mniora que procura 
attingir de tara sytipathía a 
exactttáo, iwentaslhe — feitico 
acautelamdozse. com a obser- 
pacco pusada, sem o medo de 
colejar com 6 pechisbeque. 
Suas indtcagóes a. pincel. de- 
moram-se/ deleitosamente, As 
imagens cuja presenga « ein 
polga, incrustam-Ihe na. visdo 
rom procissüo de ^ mangas, 
desde seu gosto. (triste, desde 
ds xtuy cinzas, 

V Hberdade purece.lhe. epi- 
far ex regras, joga um. boa- 
riagem à líberdade. E — pro- 
lejanos as regras! 

Um genero dá a impresxáo 
de passado quando náo pegu 
em ninge*m ou ninguct — 
eonsera, quando Ue falla in- 
lerprete:/ Decididamente., 

Pinlora lal o €, a exposttora 
idi Fidauzu, « sur próporedo 


elistazr s entre profísstoneaes 


à do 


qn* jà nào vào xemlu familia. 
res 

Giuguln Gest? arfésta!) trans 
initlta d: sta. anystica. da. có 
xua commeogcóáo de — alnmbra- 
mento ante targas paísageims, o 
quelinor- de sua: [orte nalure- 
zu 

|osro, Helena Pereira: da 
Silva fazendo passar xeu espi- 
rio ds embrnutlu as 
€oísus dz sur emogüo nu xua 
propria imagem intima. — seu 
instinclivo desejo de ' encon, 
trar-se nas. linhas. exteriores 

Ella ae (Íque-tique mi ago- 
nia de trabalhar 


colxas, 


ds xeus 
prolongados momentos de ac- 
liotdadz cxfreganido sen pincel 
sobre isto e pquillo; ima oc 
Caxláo sen quadro é utn "Anjo 
branco", outra. é "Hoseira. em 
Hor", ora. produz '"Pierrelte", 
ora "Fdihas seccas", ora "pí- 
errot", ora um "Fin dz: Ro. 
mauce" e "Pecegos" e "Altar 
de Santo Antonio" : "Pece- 
sos e. ntetaes" e "Hosas palli- 
day" e "Hosas pallidas'" e "Ro- 
way pernesthas* 

Eulretanto. com teda. exsax 
qualidades sua obra abeira un 
combencido menos. real que o 
real — em divergencia natu 
de Jean Pant Lau 

quem exteie como 
discipula; € de Bonnal; de 
L mitle upenus eram 
ficis tnis sux relugóes de ure 
com o mumto 


ralmente 
Fen com. 


que 


| "Noturéza morta" em ex- 
posicde no Salào de 1929, com 


" osma grisaiha £*oe de vellu- 
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Meze Meontelro. 


do, abre entre ox deinais olíéos 
um como chro num. céu que 
pretejasse 

Em face. ias 


Helena Fercira da Silva entào 


Iélas. du. »ru 


será ou nào licite condemnar 
cox que enpenenam as fontes 
do. conhecimento, desdenhum 
sequir com respeito e estimulo 
à desenvolvimento da menta. 
lidade de cada um? 
Esculpe-se o  homem nus 
suas revelucóes para seu pró- 
prio conbccimento. E a arte 
a-se z'uma melodiosa 


rima com q pida, da qual à a 


concen 


recorte 


Mas, será ercusado cultivar 
o optinisino de /— descneascar 
em todo homem  merectinento 
Certos ha 
fQtle si pretendessoim chocar at. 
guia colsa de pessoal, teriam 
que chocar a propria sombra. 

Exeici 


para s*r conhecido 


ví claro e com pene- 
"celui quí ne 
conyirznd. pas" do artigo em 
'O Cuminho de Velludo", de 
Hemy de Gourmont. Nem 
sempre € justo. atravessar. unt 


fragáo; náo pari 


ussuntlo | molenlamenle por 


trilho: em. direllura, — calli- 
graphia à preto e a/— branco; 
nunca é de fidalgo eucher a 
uma 


eriicu de nm: expiríto 


com rumor «e nratos 
decellem em todo caso este 
dene de. sxplícacio. os 


Ile sentirem 


une 
[S dade; 
enlre aqueilas. paredes. "flriz 
des? de photographius cob 
Tüy (5 Finta tense 
eluinmmec 


"Dn 
lnto ut 


descjo «le sahir. de- 


pressa 
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sen. duvida. qm dox mai 


polpltantew aspectos da. admin 


ce publics e em que e Te 


vntre nés mal» efficlentemetiie 


entir neste qnaüriennio s acci 


fecinila e reali«idara "er 


E»iado 


1nbebpal, fol desde i peri 


phase admi 


penssmentu eonataw 


hefe ido xovertiu, due 


atiAx elarumenre derintde 


nsu wdrniruvel plane de fra 


halho, o quat iuora se aecha 
i- Wa sua integral realisacko 
O qne zem «ido de ontuhieo 


L52* aié hoje exa lirya e nabix 


rodaviaria: a 


r rem-no de 


100do mais cenciudente 


vs nl 


dados ile ordem te- 


hniea qv a*amor a »ubmet 


^ Imparcíat e criterion apre- 
(Magie de quamtux ee Interes m 


*inceramente pelu noxso &yoluir 


interrupto ptravez dos "varia- 


* aspectos da rok "initl 


nartanal 


Ae actual. governo do Estado 


chelo de nowrto € de opportun 
Vnde o dever de olhar eom pat 
nienlar interesse pars. a 


truecüo e perfelta: conservagi 


aw nhrss d'arte e da» innume 


V^ pontes «que xepVem A dx 


&& males (mporinmtex em cada de 


"m 
S nem teroupe prenriaienie 
xJande c» bra rewlienba pelo 


poderes pabllisss netes altino» 


juatep dnos é posii)vamente re 
velidara de tma. firme vontadr 
ie- pletivmetité se desobrigar um 
woverno, atm. verdndelrime 


Wenioeratiea, dos kravex compre 


mieu aeumblos para com 3 
eollecrividade que-dhe nis 
mao» um- di n »upeema. dire 
co des seus destinms polilicox. 


sine eon 


»nomiec 


K'* dex sem m 


'ercem Tinh de conta d» innu- 


mera obras d'arte de corto yut 


jo eoniroldas mese quidrien 


nio, deve-se tumbem. 4. fniclart- 


va de governo do Estado q eon» 


trüecü xrandee reformar 


du» ponies € dox nontillióex que 


PERNAMBUCO 


RODOWVIEIANRIO 


punte — de 


Munibác, 


vene des Cuohüelrífha, pon. 
"vohre à euni "ioyaina, 
"^ Arrombhadow ^ ponte 

TNT Wonte de. Morojó, pon 
* dUÜó enzenhe Telmoso, pont 
"boe o rio  Capilnelhe-Mirtm 
D lo eneenhio Olio d Ag. 
ente do. engvnho Ateerelo, pante 


enevnho "rismpho, p. 


"ihe S; Cuetano, ponte: xo 
bre 9 ennal do. Derhy, nonte dà 
Dond ponte Huarque de. Ma 
lu ponim da Torre, ponte de 
Vraiiehe.. ponto. Vermolha. pon- 
"bre 6 ro Tpojuea em Cau 
ruard, ponte. Ewtaclo Colmbra. 
Wonte de Gindühy, ponte de Ca 
ehotlra. Yüxi, ponte: abre 
Todi "vAIA, penta 


Ewtrellaha. pente de Aule) 

multis utra remodelacós d 
ponte. do Fi "ém da eou 
iricche e reparos do» segulutox 


pentithhes: dw Gravatá, de. Fol 


tndnbo. do Cal, 


bpontilhàe n, 1 
«ntee 


Hurjahü e Nori 


Wc Marra de 


dem hire rlaetic : 
adem n.) de 8 Maánoel, fidem n. 
de Apert»ida. Hora, idem d 
Wodalejo, ijdem de Tejfueuphpe. 
Mem de Ribeiro Fundo, Idem de 
Lavn^Féx, idem obre o riach 
MowLo, pameagenr euperior — en 
Me uw pomMIMáe de Sunt 
Anna, Mem n. Je 0. 2 de Fu 
Mem n, | e n. 2 de Fra 
xov, Mem de "Timbó, Idem « 
iravalá, Mem de Cuno de 
» fdbha rua da Aurora, eonstéü 
. nm. pontifhao px n 
cuo m Bom Conselhio e, fizal 
mente, nuxilio. para a i 
cho de. pottilhio sobre o riark 
Loya- bé 
Tor. extensi relicto que 


icsplilsumvehnente | documenta 


* roh foe n» nox affirmat 
vas de üinhas aeimns, vé-xe «q 
tuaf governo Ewtadao. poz 


xervioo da muis convenlente 


abuela: dd nosmo. cotiptexo pro- 
Vjemiu-rudoviario toda n wun rt- 


iode de 


»ecAo, loda a 


" votitade, tado o xeu 


etr Hero dried edet ertt debe EH OH HHHHHHERO e HO dedere 


A DOUTRINA DE FREUD E A LITTERATURA 


MOD 


(Gonciusio) 


" loce genial de 
xoleido: denira d» master 
7UWasa Ment» de e^ c 
bocca aberta 
^ muarlha expantads "dos fü 
Vela dentro. decedit 
(dór trupn d des now d odo 

nuw- carpe, de gom 

(nta e«n "haria e acm [DL 

lodla de onda: Te alte ew 
peso do Ammeona «ue JÁ ou 

*ju Honald; e echo "6 cto 

ro O00 dos Móyew verdes na 


qgueimuda^, 6 eorroer- eontinoe 


do* amphultos das axenilim o 
harulbo das maoehinax, o w 

fas neimax o repliliwir dos ara 
low o emudar du» x'ead 0 6 

mer dow carros de holt o bà 
rulho ehocalhade do» Fonl* o 
ruklo wurdo dos Woltfroyeen 
Hintinlinnabulacüo 4 hes 


hos, 6 bimba 


Mo ninow e 0 


D: coreliro. qe quer « 
mandir * xentitentos, dqerro 
tnr »ou idsliex- que trinabore 
dam! 

Forgne ref'ectit ^. nass 
&écule, a. noNXO. Droiteeo, ov 


novsenn  eostuniet nos propria 


Ínvagem. reafistt. n4 cre«cho In- 


telleetianl 


Fonjue Ao de ar jwiesar eom 
à belteta dà Intez "o ru- 
deza ifm refiexo 4 nilureza 
rude, à impulwio primordin] q 
provem. do umargo do «entimen 
1adietno arietis 

Quin — Juwio: weria ^ permittir! 


4* ne e consente o Cem 


sOr* dec puinitikmn — proeuran 

de dnutilmente burilur com. no- 
Wer u»mmaticies de rhetor 

vA, de metrica e outFa» nones 
He esmemelenela Deresca o. reflexo 
pure. da nitureza pujinte de 
belleza. inewnselente, de ereacDes 


* phenemenos inda — mus in- 


conselent es 


ERNA 


JOSUE' DE. CASTILO. 
Haldada dntervencio d vene dide de expreedu e expon 
fade na fermone da DbeMexs xo dus vis turas? 
Ho: ento A Hiieratura — moderna! « 
UY kenie broti matura e bello * ddelis feriwis como no 
eure n fla dic »a» an» wohe é eom exu ierrc 
Mreneos cillow pelos hürranees terariak"- que «o o reflex 


AotuF respeitóc dix: Cujal 


en cuante à düs genios x 


- ue difficilmente 
blegan e la» roxlns esorita 
m hacerlaw t ne die 
UConcoree "las. medianias nm 
dem  eduecsrwe. pere da xenuos 
e" educa. por-&t xolow 
Este cenxuta que vom ^9 Wt. 
Inje da metrica d» degollando 
aw deine sel de vida -- 
guürante, p lo-lhe moi 
Vilcowós rurnes, pir o Con 


mento em »onetos medidos à. fi- 


» metrles de eerels Mimtt 


M oqnenm o permlite eto Tiber 


news Deérrà acchlentadn, e v 

Wt wm mat ussombrada 
aue vens dox nux ralzex pre- 
UD e nacnyas de amor 4 
N'Gakenra, » adoracko a Epeu 


& p Ferrór à Tupan 


7 alnda males estas countradi- 
adws que n utem bem à natu 
rwxa Aari(fMEN —- fonte perenne 
que 6 uu eterma marsvilha nox 


contrastes! 


dà 6 multo pls, e é digne * 


que fex » litteratura dox nomeos 
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hem devo wu terminir 
eom as paluvras de. Fonald 
"O^ noe livre de cabeeeira 
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unma exenreo mos xervicos ide abastecimento: d'szun 


sa capital, em Gurjahü, Nos click [T S 


de duneh — offerecido 


exeurshenistas, ta midenela: do 2r 


superiitendente: dos. manamclaes 


se Gurjaliá, apés a visita. felta à represa eas. fHltros 
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tem. " Wira resta — frunsformarem-s uperioridade 
atu TT ; h em mhléas de homer 
» Pg nha Tido alu 
X e . T Veflnida — predom 
mas tezew powen feapeltosam 
T T à wu» n ^ de um eren dinha d 
destine vximen, . 4 nein ritu Nada 4 


do*vand| 


vitaselé n sra nies oi €m tore 
promover cogi moderacié 


ajuntnmentos «Dütoraes omlc faz JA de w| triste, de 


vtHits flgura qualquer — dier A&ntfew,. & serentdad 


utida OUS « ^ 60 heim ife 
(sUtiludes 6 hoje o apanagio dos 
Dr. CoWracy de püriamentares de — expirito mo EU : ons T 
be por eum» virtu( Iveeatia es Werno Ksses prediesdos acon à ty Ao b 
fechar portéfraa a " punhar in velmente por barulhentos 4 J ra e 
Rente qus di»orda nor »por! "ielhanea do homem ini n 
unanimidade € wobrhüx elegantes — M 
"avs a» lurgus epochs de "ue E AIMIUD H 
44400 Hee dedere derent pod e bep eerte Mcr D ES cud 
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ARMANDO GOULAIT. 


^ praàca publica € 9 cemiteriu ^ chldade- 4 were collinas* - pela sua supremu brüvura mer Nunes Mach 


du» heróes refleote-me emi .noseos dius pelo ved s» fóros de fidulyo? & vida o feiu 


que pese & hyperbols con- periodo aureo de Auyüsio, o Onde um husto humilde de or livre? 
Aorira, a idéa em xi 6 grandioxt: vencedor do Acthum — politico e Menrique Diax, *o nobte negro", Somos. devedores de "m euita 
^ prac& publiea 6 bem 9 jo guerrero, — "em o reinado ue depols de Lor tma das máos nemora dewex valoroso« 
em que os pró-homens da Patria  flonesceu, e imperou a arte mags — (fecepada.nà pelek eontinuou a O0 enio 6 heróe nào tóm 
devem permanecer, ou phismu- nlfjcu de Vireilio, THto Livio. S31- mter-sw pelo seu Deux? paifia- wio de todos, porjue a 


no n 


rmore vivido, ou in«- umo, Ov 


dio e Oráelo 30b o pu- Pernambiuco esqueceü«o& bem — fodos pertencem os seus Celtox e 


culpidos no bronze Mnperwcivel..  iroeínio espiritual do Mecenum, depre: 7s à Batafh dos 9 sua Arte 

Tod4 patria tem o dever clvi-.— quee torniou lendario... ararapos aida perduri — mà Paris glor 9 ^pko dos 
50 «dv nho deixar Doriee 3 we — memoria das gentes como um dos — "Lusladas": 9 artista in« 
moria dox redivivus que a edifi- Entrw nós. porém, a couwa € num maiores fellox, o em que comparavel do "Fausto": o Rio 


caram s» golpes de audacia, e differente: perpe 


*»» no li 


n^. Camaráo foi o-Aehillea o Tlenrí- de Janelro à. Eca de Queiroz. 


vom o waicrificlo, &a vezes da pro- x63 TellesJuníor,a Wandeénkak, aque Dias'o Patrocla 


nose H- — Glorifiquemus, poix, os noswos 


pria vida. ^ Hego Harrgs, mus sw delxa no lada, no Uieer de um exeriptor. malores para exemplo dos por. 
Cada povo vive do Jerobwmo- sequecimento o vulto egregio do Abstrahimo-nos de falar no»  vindolrox. 
ou da cultura ios seus. fon, Conelbeiro Joio Alfredo, & bravos da Hevoluciu Repuhlica- Frel Canecn, Joss Marine 


O5 heltenos; culmitaram ma or figües patitica dos ufigros. pa-de J81Y. Gh que repohtam a» Joa Alfredo, experam a jx 
poca em que. viveu: Peribibw mühox do Wegundo impório, qv "wlorlun Joeá Murtins — Po- do povo. 
alentido pela formigwuWa. dg As- ^na. us suprema o ilimitadi mingox "Theoto Que we levaHlem es» monu- 


pasa, irradlanádo até 4 welhice  nbnezas 


? peli nia seffredora, ! Barros Lima méntos de marem ou de podra, 


vom um 


ol wem occa. irteu as ultimas umarraw — d 


com ox Tübros hi mil como exemplo. elvico de que 


T 
reete deed rirtiededede dedo deed dedere eee d rer) 


pasados ox anti, a flair. imperin, abandonando-0 Ha caus redemptor nomicidio *nmo. preito de venera 
9e Pericles éontinda a xer c dal irreststivel das fdéas fepubli- E Manoelb Carvalho Pues do Mwquecumos o» rumores — da 
boto do altielsmo decura patrla — ennas. Mmdrade, qne n'um gesto oui- proepagandá em toro ifa 


«ue conta ma sux filstor Onde, se quer, uma herma do. du de reheldtà jroelimon à *Conz Vreta", glorificando, antos. "n. 
mew famueos de Hom Antemte d Cmmarüo 6 le fedens Equador bertadores da. rhon 
des € Augamenon. Wuerrelro indljsna, quo [07 bariculor: Joaquim E' a noma misio. 
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Porque tendremos que he- 


char mano tantas veces à 
hermoso libro de Luiz da 


mara Cuscudo, titulado y *Yolo" 


esse 


Ca- 


donde tun merena y paurcamente 
se habla de nuewtros eseritores, 
y entre ellos — claro ex — de 


Ricardo Gutierrez? 
A de parecer, puex un 


poco 


canwmador para el que lea mil 
crónicas, pues encontrará, un 
escaso baàgaje de conocimientos 
en obra& que de materi» de 


critica we refleran... 

Pero, la eulpá no es mia, que, 
cuitado de ml, no poseo, ni üm- 
pla biblioteca, ni me sobra «l1 
"inero para fibrox que a jo me- 
dor, Eso 
lo dejo para criticos, o crónistax, 
4e gran erudición, porque está 
má! meterwe en coto ajeno. 

La obra de Camara Cascuio, 
se ajusta a un principio, que 
fué la estetica de toda mi vida: 
&nte» que clentificismo 
elón. 

De nada vale, que el critico 
quiera  háeer — comparaciones, 
má» o menos acertxdam, nunan- 
do un clásico com un eontem- 
poràneo, cosa que no es powible. 
veomparar porque cada uno, vi- 
vió xu &poca. y cornnultó su cora- 
xón o wu cerebro. As| puéw, co- 
mo de pura y 
nata ja semblanza que (Ca- 
mara Caásendo hace de Ricardo 
Gutlerrer en el citado — libro, 
euando leyó "La Cludad en Rui- 
na» la primera obra poetica del 
nutor, 


resultan inecesarios, 


«mo- 


honda emoción 


Aparecida, en plena ma- 
Uurez del hombre al traves de 
ia vida Y de lu» emociones 

"Este nim, 6 um poeta. de seu 
tempo,  N&o dimminulu ou re- 
nunciou tendencias para ser no- 
1240 e lido" Dice asi eI &utor de 
"Yolo". 


Y, en ewe pr 


ente, es 


Monde quiere b 


icer 
de p 
fitimn 


inea pie 


do 


pa« 
Gutie 


Yto 


rà hühlar 


rey n obra "La 


eh: en et và 


libro tene un extrano 
nromn de recuerdomy de extablo, 
le naturalezà es-mansa y el cle- 


lo e* claro y tranquilo, como en 


lox euidrow de Corot 

Ja niebla, nlrundx 
pone un telon de Afioranzas... 
» el poeta, llora y recuerda lox 
momentos de la duda, y de i& 
acción. L^ palabra, nace co. 
mo el primer lamento del nifio, 
Queda, y profunda para nuestra 
al 


ocistones 


o blasfema, ni se conduele 
do, n! le importa el pe- 
»ado ni e! presente. El "poeta, 
canta Ia hora ünfoa de le fé y de 
la serenidad, que exa ew en rea- 
lidad, 


netos de su vidi 


del v 


su alma, para todos los 


E! que plense eéncomtrar !a 
letania aburridora y pesada, de 
ese jirismo o dé ew 
Tristeza que conduce a] crimen 
9 3 ]a dewesperución, que ee 
muele encontrar en otros poetae 
(el presente, que tome por otro 
rendero 

Todo en Kicardo Gutierrez, 
responde 4 un convencimiento, 
^ uma finalidad, no. filosofica— 
pU^* eso esta fuera de &poca— 
»! no intimz, arralgada. comple- 
!^ con su yó. EI que fmagine, 
que-la poesia de Rícardo Guti- 
verrez es un pedesnal, pronto a 
dar la 
piedra, ew diyno de que se ten- 
£a compasián por su ingenul- 
4ad... Pobre lector, que te 
asenciás de ewe libro de versos, 
con la Huslón de distraerte con 
^u müslcat 


cantarin, 


chispa, eundo toque 


Bien e«tá exó, para poetam, 
Lugonew y como- Santos 
nos que perdieron el al- 
l& WMwca, por amordarsa 
& dam epocuw, o a las gentes... 

Vero. jamfx, 


sigue 


nomo, 
en 
ma, y 


para quien el 


verso endo  wagrado y 


poderoso, como obra de Dio» y 
de los melos 

lar mentiras en la degra- 
"aeclón más &bominnble, en que 


(Especial para 
Chyó | poe de hoy, en Ar- 
&entfna, Poetus hay. que werix 


necesir buwmcarlos y 


ortarles 
1T enbeza, como en tiempos de 
Robesplerre 

Sin compasión alguna decapl- 
türlok 
santo cópom- donde esta la san- 
gre de Cristo 

El que 
broma, y 


pára. fo envenenar, e! 


toma la poesia en 


»* hüce  pusar por 
poeta serio, demuestra no tener 
nl dignidad lógica en 


In vida, y es por lo tünto, un in- 


hombria, 


vertebrado que hay que enter- 
rallo más pronto mea 
poxble. Y por desgracia. Bue- 
nos Alrex exta repleto 
peste maldita. 


cuanto 


de en 


Jamás aparecierón más li- 
bros de poesias, nunca tan ma- 
Jos, y elaro es siente el corizán, 
wn desasoslego infinito, cuando 
mirs el bastardo interes de esos 
xalupagos. Bendito sea, el libro 
que lega de tarde en tarde €o- 
mo este de Hicardo Gutierrez, 
"La Flecha en el vacio", 


No, un crítico cualquiera, no 
puede hablur de la. personalidad 
"4e Ricardo: Gutlerrez, Un Ju- 
Hio Nof, un Torrendell, un. Juan 
de lo» Palote& no puede en fin 
"| saber jo que significa el plé 
de imprenta para 
eso, un& cultura pfoxima a las 
Migrimaa. 

En Ricardo Gutierrez, 
puede-hacer critica didacticu, ni 
paicologica. Solo e quede ha- 
cer un examen de una profundt- 
dad. fillosofica formidable, filo- 
wofia de bonzo, de trinitario, de 
eremita, de hombre de lns eatü- 
e^ imposible, th 


Se necesita 


no se 


eum 


»" obra, haelendo comparaelo 
nex, y eitündo: textos 

Ne hay preeursorem — nl hay 
auücemorewt — solo dun, poesia: y 


imor de hamanidad 


La Revista de Pernamburo). 


"Nieve wobre !& frente que in- 


Lelinada y veneta 
s** aparia de un ínutil dolor de 


[aspiraciones 


nieve wobre la vida, nieve »obre 
[los ojox 

jnewperada y torva »bre los co- 
[razones 


No cito más, tendria «que co- 
todo el lib 
mposible. 


piar 
ria 


pero ewo se- 


necesario que wi 
lector brasliefio 


joven 


penetre en un 
decir y trate bajo todo punto do 
vista "Là Ciudad 


este 


de leer en 
Ruinas" y 
*La Flechn 
que sepa, 
del los 
grandes poetas de la Argentina. 
que modestos y serenox 


reciente iom 


*n el Vacio^ para 
de là profundidad y 
respecto, que merecen 
en su 
sencillez y süs grandezas, no por 
*»o, valen más, esos cuatrom li- 


roforo& msicantes, que se titu- 


lan así mismo "Los mejores 
Paetus de América" 
Oh, caro y noble hérmano 


mio de esa hermoea tlerra bra- 
sileha, como quisiera que com- 
prendiewes mi» palabras llenas 
de intima. emoción y de 

dadera verdad para que td, 
irajesem a 


ver. 


^ 
tü.coraxón, y sin- 
lleras como. yó siento! 

Jamás, traiclonen Inx ilustones 
de nadie, asi 


puéx te invito a 


imwtonarte. de sentimiento, y a 


que plenses que huy en nues- 
más 
Duro, que esa moral de prácticu, 
que now ensehaün los exponta- 
n&ov, para. bien, todo 
lo grande y noble que hay en et 


fra» almas algo hondo y 


y ^en 


poeta Rieardo Gutierrez. 
Gonzhles 
Va- 


nien 
"Tui 


elo 


(ice Enrique 
Flecha. 
416 en el blaneo^ 


n, "La el 


en 
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Dentro de poucos dias, es- 
larüo os estudantes: brasileiros 
de víagem a Europe. 

Vdo retribuir a honrosa wi. 
aila que lhes fízeram. o anno 
passado, os seus dignos colle- 
gems de Poríugal. Vào levar os 
mgradecimentos dos esludan- 
tes brasileiros aos. estudantes 
portugueses . 

Nào se frala, apenas, de imné- 
ra retribulcüo de  gentilezas. 
E' preciso forlalecerem-se. ux 
lagos de amizade que  pren 
dem a mocidade estudiosa das 
duas patrias írmüs € amigas 

E para allestarmos o. nosso 
acendrado — reconhecimetita 
pelo amplero que — [ralernal. 
mente nos vieram traer, nüo 
dívisámos oulro meio mais 
coherente do que irmos, lam- 
bem, até là, abracál-os , 

Para isso, resolvemos. arre- 


banhar alguns mocos das nos- 


sas Escolas Superiores, de 
comprobado merito, 
los como mehnsageiros da in- 
teilectnalidade  acadtnica bra- 
síleira. 

Esse punhado de jovens re- 
presentantes. das classes estu- 
diosas do Brasil, está incum 
bído de dizer aos. estudantes 
de Lisbóa e de Coimbra. da 
immensa alegria, do vivo en- 
thusiasmo, qne accordou em 
nossos coracóes aquella. pisit». 
dos queridos irmüos da outre 
banda do mar. Deveráo fatar- 
Thes da. alta. sígnificacüo mus 
ral e intelectual dessa. apro- 
zimagcüo por elles. idealizada, 
mun larjo gesto de distinccán 
e cortesia. 

Impressüo iai saudavel € 
maís confortadora. nào 
poderia deirar aquella rapa- 
zeada expansiva e jovíal dcs 
dnas. Unlpersidades | porlugue 
sas. 


e envia 


noa 


embaixada universitaria 


Parece que foi hontem. 0 
Caes npinhava-se. de estudan- 
les e curiosos, Queriamos ver 
vomo era o estadante 
gués. Príncipalmente 0 [A 
nimbrense, vida tumul- 
luosa conhecemos. atraviés. das 
Te[erencias de  brasileiros. e 
poriugueses que lá estudaram., 

Ansiaeamos por abracar os 
alumnos da celebre. Universi- 
dade de Coimbra, de 
sairam os espirilos tnais (uzi- 
dos e penetranfes de Portugais 
de lodos os tempos, 

Üueriamos. contemplar. com: 
n$ olhos da íntelligencia e «o 
coracdo os cóntt 
muadores das famosas — (radi 
cóes dos sens maiores. Daquel- 
4es que brilharam pelo. talem 
1o. Daquelles que se dislin- 
guiram peto fulgor «do 

Ainda | niáo 
barcado, quanda chegámos e 
Caes. E já o povo rompia em 
vipas esirepilosos, e acclama- 
€óes delirantes, E eiles, da 
umnuraeda do  naoio, [azendo 
agitar as capss negras, agra- 
deciam, com toda a. expansio 
d'almna, as manifestacóes | que 
Thes Iríbutava à mocidade du 
Brasit. 

Por «leferencia à commissi 
dos nossos estudantes, foi-nos 
dallo o. pripilegio 
os primeiros a (tratar com. os 
visitantes, 

Foram quinze minutos da 
"als intensa /— cordialídade. 
Trocaram-se os abracgos, Ei- 
fniérünise pipas aos 
fes dos dois paises, Palmas vi- 
braptes  ecoaram— incessante- 
mente. Em. dado momento, 
fez-se silencio, Iam falar os 
porla-vozes dos visitantes. e 

Isifados. 

Foi entüo que eu tive a ven 
itr de ouvlr a palavra fasci- 


portu: 


cuja 


onde 


legitimos 


jenio 


hapiam — desen- 


de serios 


estndan- 


OSIRES. CARNEIRO 


nante de Angelo Cesar, Attitu- 
de nobre e. insinuante, — Voz 
segura, forle, melo aflaulada, 
u desse poeta e orador, E. o 
scu discurso, fodo elle repas- 
sado daquelle lyrisimo | lust. 

no, foi um verdadeiro hyma^ 
de amor e de fraternidade. 

D&pois, em lugares diversos, 
ouví a outros oradores da 
Embairada. Todos me agra- 
daram; nenhum, porém, como 
Angelo — César. — Corimovi-m« 
«nte a vibracáo de sua alma 
delicada de artista. Da. Uni- 
versidade de Lisboa, deslaco 
Britto Aranha, 

Afóra os oradores,havia ou- 
tros mocos de — incontestavel 
valor. 

De tratamento | fídalgo, ma- 
neéíras distinctas, por. detwals 
erpansivos. o$ que  consltitui- 
ram a phalange gloriosa de 
embairadores que. a lendaria 
Universidade — dé /— Coimbro 
mandon ao Brasil. 

E nào menos brilhante foi 
embaírada de estudantes — de 
Lisbón, 

Agora, decorrido nm. anno, 
aprestamo«nas a retribulir e 
«agradecer aos nossos illustre 
visitantes, aquéila tào. dignifi- 
cante prova de consideracáo 
de amizade,  E' bem louvane: 
essa atlitude  nossa. 

Os meus votos süo para que 
os estudantes do — Brasil. se 
rompenelrem da. pesadm res- 
ponsabilidade que lhes — cabe 
no momento, e se esforcem 
por dignifícar o nome de 
nossa patria, nào xó pelo lado 
da cullura mental, mas. tam- 
bem sob o aspecto. de. vista 
moral. 

Ide, e abracae, em nome da 
mocidade ardente do Brasil, a 
mocidade  ruídosa de. Portu. 
gal! 
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&o par» jÀ we 
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Ede era peio. Elle era allo, Ele era magro. 
Grande, àmponente, [rto, urtiftctal e dFouro 
Hateu-me « porta, um «ür, E denlre os renegados 
os sulbetdax e quem opcneracoo contagne 

s enrigadas, 


eux chavelhos de our 


debe epe) 


1 noute, cidaddo! Nesla. V2. notte. hein 
durida, que ceouso, smpóe. aas. moules. morlas 
seu perfil inxolente e com este nariz f£no 
grape como um padeiro idtola, wo. [9o das. porfa 


altmentando u lantas vidas. sem. dexlino, 


€——D 


que nào sobem, par [lm, o amor que clle thex bern 


— Trabatho. meu irmdo! Elevosme na trera 

das consas pàs do. mundo. Apalpo aox. asfros. loda ESDHAS-FAHRLAS 

xuper[tciot grandeza; o. brilho fatso; e sena 

de luz, a reflectie « vibracao longeva POTTTETTTITETEI IEEE E ie 
L, que [hes dà (tula, uma existemota. donde. 


paga, de acaso, em brilho falso, que se excambra 


note 


— Phuüosopho, pots nào! Iraro y veho * an RS ADRERE 


a mela taie? LU Ma, oulro concetto 
dis fai E, lodavta, ur 1 eis fumaca de enxo[re, e ^ren e chifre andendo 


irürícs de pudo a ut "t exem utado. YAT 
firárias: d FINITO UH Unrometts exem dad Noa Ercellencta, o. Diabo, eam anmacao. hirsuta 


Vae aonsuMar as [olhas. do uelho! 
ihxus, c2 fatAé Bvanueih elcou o corpo magro e nervoso, de puta 


Nessa comsulta. muito ouperas feo 
1 muli muito mais houpveras fe ha [rii meta. noute de socego 


este teu vello e pobre «inigo atbundonado " 
d eu velho e pol jn abihidenad em. que. eu. exlaimr esludamdp e em que andava escrebendo 
üs origens de poe de m:nha wvéda. 

Li que onle enfudo Ma 
— Mas, eu duvtdo... E quem duvila e artifteial Y que none enfudonh 
scisma « sonhu 


Tem da arte de [urtar-se i st mesmo. E. pruc paru quem 
0 que noute comprida 


e dubkda, e trabalha e quante mal; xe exalta 
vem (udo. em «urida aftnal. 
Malhe à razüo. Twdo é mentiru, 


de diidar. Melia: noute. profunda 


que e, para o honi soberbo, w huntidude em tortura Sitedctata, (du;-céo; dMqpadot- wunte 
Dizei,me,. noule azud omsteitaua 
" us ferpor dé minheatina: i(mimubil 
— Hi se, acáso, eu disser a ti'alia que es iouco* € Deus ou o Diabo que. persiste 
Que eu sou quem faz toda à mentira de Leu sonho? junto. de. nis? 
fu. éx um dexixtrado em fu. aneeío: odo 
rot esporceo de um. doecnte "e duvidu* 
bu peiería ao. Diabo o despiar-se im. pouro Loa noue ceonttinmm d Ww nnda emornme 
porque eu desejn dudar, xemtiimto à vido Con xeux. olbos ate. esteéila a brtibur miii 
gosarsdie. toda a negocio! «nal a un coracao- de. tile m 
e adumnado x. r que em preioo, (rtyrono 


pols, Socrales. sorriu ao. (rabor du cleuta. Vr, Fod« " se minuta mdi. dormi 


dere 


(DN 


A Ahéstoria do. Brasit. atuda 
está. por se escrever. Temos, 
€ werdade, unur historia à Ro- 
cha Pombo, uma hisloría à 
Porlo Seguro, historia 
" à Joüo Ribeiro; mas o exinido 


epoluttoo — do — Brasil, como 
cile deberia ser enearado, € 


dilfurdido, — esse ainda nào 
nos a«eppareceu na coordena- 
füo syslematica. dos. compen- 
dios, 

4 historia do Brasil seria a 
! historia de nossa economta, Q 


papel de nossas ríquezas na 
eseala soctal americana, 0 pa- 


pel de nossos fazendetros e de 


! (i LY mossos plantadores na [orma- 
RNV edo do. estado. culturat do Bra- 
A 
j 


ua 


at. 

O contingente, empum, — do 
senhor de engenho mo proces- 
sus de nosse cívilizacào, 

Porque o senhor de  enge- 
nho em — Pernambnuco, — por 
eremplo, cube mat em nossa 
historía do que tmu duzia e 
meta de nomes e de dulas o[- 
líciosas, que nos enchegm os 
annaes e « chromea secular, 

E^emento consermüdor — por 
ercelléncit, o dono do enge- 
nho era o patriarcha Jeudi da 
"casa grande", daquela — casa 
qrande,caíeta de brantco e ro- 
deada de pilares,como a arca- 
da de um clauxtro. que nos 
apparece nas pagümas illustra- 
das e piftorescas de. Harleux, 
de Debrel, de Kóster e .— de 
Henderson, e do qii o natu- 
ratista. Mansfield nos deiíxou 
nma narratio desdenhosa e 
succinta: "ima casa de campo 
de terceira ordem da Ingla. 
Derrat. 

1odaü & nossq hitorla é a 
storia. do xenhor aute enge- 
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ESVEVAO 


nno, Nenhorcs de engenho fo- 
ram Duurte Coelho, e Jeroni 
mo, o 'Torto, e Vídal, e os Ca. 
palcantes, e o mulato € en- 
furoso Vtetra. Todo 6 eptsa- 
dio dà queda do dominio hat: 
landes gira em torno dos en- 
genhos de acucor. e sen corre 
latio | problema. 
17, anfes. de 
£o de padres, como o queris 


economieo 
ser unmur revolu- 
Oliveira (Lima, &, por. certo, 
umq revoliicáo de senhores de 
engenho, E engenhos foram a 
Torre, e Giquid, e «t Varzea, « 
Gas bórfe, e os Aprpucos, e 
Dom irimaos, e Momneiro, € 
aMtagdatemna, 

4 vida dos engenhos hà cem 
annos passodos! (O0 moralista 
Toltcnare, que anto se pre- 
occupou com a mandioca (a 
mundioca era a base du ali- 
imentacáo de 7|8 dos habitan 
les da. capitania. pernambuca- 
pn 6m 4816) 0 cajuetiro, a 
manugueira, e a jaqueira, que 
elle Lomara, e princípio, pelo 
uluho extraordinario de — al- 
gun passaro on pela habita 
qào d^ certas pespas, —o mo- 
ralista.— T'ollenare | tracou à 
dnals: natural e. bucolica des 
erípcüo da vida acucareira da 
Nordeste,pecultar oos. prtmeit- 
ros. decennios «do xecalo XIX. 
estabslecimentos 
0 mesmo francés julgara ver 
uma des grandes herdades «o 
Beauce, 

5 o drama ias senzalascom 
iens negros scemínus, e com 
sens fundus e caterétés, ado 
0s feitores, süo às moendas e 
atmanjarras, é aq cda grande 
colontal, com os grossos qur. 
reües, com as capellas (te 


e em. cujos 


FINTO 


muss, € (áo cheta de marque- 
era pop Temos, 
ríaes (1). O senhor de enge 
nho era hospiatetro como um 
varo de Hilfila, 
su, onde muttas pezes. [íguras 
wm. os falneres eas bandejas 
de prata, una das mats. far- 
lax de todo o lirasi. "Achet, 
na vaste sala de jantar, exere- 
koster, 


esecepre, 


oar sug me- 
M 
—. 
1 


pia o nmuiiucioso em 
1810, uma grande mesa, servl- 
da e coberlg de mulas igua- 
em quantidade sufficien- 
le para fartar. vinte 

Quando: jà. sattsfTzera. 
menle a appetite, fiquel bas- 
lante surprehendido por. ver 
checar oulro abundante servi- | 
£o, r, aima depois deste, um 
terceiro, composto «e. doces 
de dez qualidades, pelo. me-| 


rias 
pessóas, 
ptena- 


nos 

feda à vida do senhor. de 
engenho — e quando digo se- 
nhor de engenhno, nuo ercluo 
«a parte dos nossos criadores, 
* ie todos os nossos agricul- í 
tores, emfin, — «xtá, pois, ir- 
manada a0. desenpolnlmento [] 
hisloricossocial do Nordeste. 
E, eimquanto nào. fJizermos a 
syustematízacáo e o regísto des- 1 
se ciemenlo, náo teremos ain- 
da a verdadeira storia. do 
Bras, 


4r, trmeha 
cet pou 


IN5T. Aefualmente, ultrupa 
!ó, mem eontar as unl 

nh» primweiro bumgué fol mon 

Vado em IXI6, esu Jahoatáo. 
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A QUESTAO MONETARIA NO BRASIL 


ASPECTO MORAL 


Examinemos ewe aspecto 
com cuidado, p»ra ficar bem 
tsclarecido 

À moral nacional nào é dif- 
ferente da moral individual; 
1a45, us regras daquela  sáo 
maís suaves do que as destas. 
Nu inoral individual, quer a 
s^necào social, por immedia- 
1a, quer a geral por efficien- 
"e. tornam-se mais severas. 
EAtudemos este caso á luz da 
moral individual, mais rigoro- 
sa, visto que a nossa terra 
precisa resolver os seus me- 
Eocios, de pé, de cabeca er- 
guid, com o respeto de todos. 

A fallencia ou quebra, exis- 
i* para os comsenerciantes; co- 
imo a ineolvabilidade para os 
devedorex civis. A vida com- 
inercial €, porém, dellexda e 
vuidsdoss; a» causas da fale 
lIencia 3ào numerosas e as suas 


consequencias sáo muito e 
imuito mais durss, que as do 
insolvalédidade. 

Os fallidos fieum inhibidos 


4e exercibur a profisso, de 
aáministrar os seus bens. — e. 
conforme os casos, privados 


fcm até da Hberdade, etc., 
ete 

E' a degradacáo do com- 
merciante. 


Appliquemos os scus rigidos 
princip/os ao caso do Brasil, 
G 


acterizrse o estado de 
InWeneia, quando um conmer- 
tinnte deixa de pagac as suas 
dividas commerciaes. Todo o 
connnercinnte que cessa os 
seus pagamentow cntende-se 
falildo ou quebrado. 

So as regra& do nosso Co 
age Comanercjal, de todos os 
codigos extrangeiros, sào prin- 
ciplos de. d'reito universal. 

Com o modificar, augmen- 
lando em réis o valor da oita- 
v» de ouro, cessa o Brasil seus 
pogamentos? 

Si alguem disser que sim, ha 
de concordar. entüo, que ae 
encontra o Brusil em estado 
"e falleneia desde 1833, e mes- 


dete el lette rl dede ete ett 


mo jà vinha em fallencia des- 
de Reino Unido, desde colo- 
nia, com o Mvará de 13 de 
maio de 1803, aggravado vio- 
ientamente em 1346, poss que. 
em fodos esses annos, $e mo- 
dificou o wwlor dos réis de- 
fronte da o'tava de ouro. 

Mas, ninguem, de bom sen- 
^o, mesmo com minguada cul- 
furs juridica, ousará. respon. 
der affirmativamente. 

Cessacgüo — de — pmgmsmentos 
honve, sim, quando náo se pa- 
pou em «uro aquillo que se 
promete pagar em  ouro. 
Náo pagar na expecie conven- 
clonuda é náo pagar. 

No dia em que se «uspendeu 
o pagamenlo em onro, no dia 
cem que se estabeleceu 0 cur- 
»o forcado do — paspel-moeda, 
no da em que à moeda otro, 
«om valor proprio, intrinse- 
ca valepdo no mundo intero, 
conforme o «eu peso, foi xub- 
atjtulda por tlitlox de divida, 
sem Juros e sem vencimenlos. 
conio sào ax nolus inconversi- 
vele do Thesouro do Banco, 
foi nesse dia que se caracteri- 
wou o exmdo de — fallencia. 
Nesse estado se encontram to- 
dus as nacóes européas, apos 
muerra; nelle ainda se conser- 
v^m multas e das mails nobres 
€ das mais respceitaveis. 

Querem alguns, os que amam 
marcar no témpo precisamen- 
fe os acontecimentos, que t- 
ves&e sido a Iri numero 54, de 
8 de ouhibro de 1835, que ti- 
vesse estabelecido entre nós 6 
pepel-moeda de curso forga- 
do. quando mandou substitui 
nofas inconversivels do 
Tirsouro as nolns do Banco 
€ lHiras!!; n2 importancia que 
» esse estabelecimento ficara 
^ governo devendo 

Acham outrov — porém, que 
exse papel mocda inconwersi- 
vel sinda é anterior, porque a 
loi de 1835 apenas regulou 
situacáo monetaria do paíz, jà 
reconheeida na jel de 1.* de 


DA ESTABILIZACAO | CAMBIAL 


hmho de 1833, situacáo crea. 
4a pela circulac&o do cobre € 
das notas do fisico Banco 4c 
Brasil, na forte phrase tào ex- 
press/va de Pedro ], meoeda 
loda. eHa fiduciarla, inconver- 
sivel, com curio forcado, des- 
de 2 fündacio do Banco do 
Brasil, em 1808. 
0 estado de fallencia. seria, 
entre nós, bem antigo; 
4ue  antizo, chronico; 
is que chronico, seria otga- 
nico, congenital. Mas, se todas 
1$ nacóes europess extiveram, 
e muitas ainda esto, eom cur- 
*5 foreado de notas inconver- 
sieh; sl, pois, neflas houve 
cessacáo de — pagamentos; sl. 
cem todas *&e caracterisou o es- 
tado de fallencin, porque da s'- 
luscóo woral fazer, só para 
nós, erime vergonhoso e re- 
pulsivo? E, mais, se ha tanto 
hsnpo nos enconiramos nós 
hesse vslz io, pez que só ago- 
ra € ei^ denunciado como 
idescoberta nova? Porque, jus- 
lan- aie no momento em que 
nes deventos cesfo"car para 
delle iablz, se procura tal im- 
peod*, em. vozes mendazes, 
em mome da mora! metten- 
do.nes cücas con a  repug- 
te quehra de nadrdo, as- 
susipmdo-nos com falencia e 
m faMencia fraudulenta? 


Durante toda » sus existen- 
— Brasil reino, Brasil im- 
serio, Brad republica — o 


e 


melo eireulinie, cobre ou. pa- 
peL fol semprc inconversivel, 
Toi sempre o papel moeda de 
enrso. farcado, 

A nüo secrem 258 notas da 
em quan- 
a»0 fado da 

» inconverxivel, e jà 
calh 
em raros e fogrzes momentos, 
&* do papel bancario, ao lado 
do inconversivel, e Jogo tam- 


Coixa de- Conv 
tdade: Himitadz 
circula 


vi 


Todas n nüo serem 


bem inconversivel, sempre o 
reufsnte brosileiro foi 


"P! moeda. o papel incon 


| 
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Néo fol necessario mo Bra- 
44 deeretar 0 curso forcudo 
para as suas notas; ao entrar 
na sua vida de nacáo, já o en 
contfou e sempre o manteve. 
Quer isso dizer que nunca o 
Brasil teve a circulacáo ouro ou 
pápel trocavel por outro à vis- 
fa e sem Jinstacáo de quanti- 
dade. B 

HEUS essa, Wegaimente, s sua 
situagio monetaria, De facto, 
da leitura das notas emittidas 
pelo Thesouro brasieiro — se 
fica ssbendo que jamais este 
recebeu ou emittu ouro, ja- 
mais se obrigou a restitnir em 
ouro o valor que, em  ouro, 
munca recehen 

"Todas as notas do Thesou- 
rO, mesmo às mais  antígas, 
a6 onde sé podem encon- 
trabas, nos quadros ou mos 
guardados dos — collecionado- 
Tes todas actuaes, que substi- 
iüiram as anteriores, e que 
andam em circulacáo, nào 
mencionam ouro recebido, ou 
ouro a entregar. 

Todas dias dizem simples. 
mente: Republica dos. Estados 
Unidos do Brasil, No Theson- 
ro se pagará ao portador des- 
1a a quantía de 0008000, (1) 
palor recebido. 

^s propria notas do Ban- 
vo do Brasil rezam:Banco do 
Brdsi, Na séde do Banco do 
Brasil se pagará, ao portador 
desto, de accordo com a lei 
T. 4635, de 8 de janeíro de 
1925, a quantia de 0008000. 

^ iei, ahi referida. incum- 
be «o banco a convercáo do 
papel moeda em ouro, ao cam- 
bio de 12 pence, desde — que 
neéssa taxa se conserve elle du- 
rante dous annos  consecuti- 
vos, condic&o irrealizada, e in- 
realizavel, exprimindo apenas 
0 desejo patriotico da conver- 
[1 


Ha ahi índicacáo de umm» 
Clausola contractnel, à w'sta 
*e favores recebidos, e para 
mais uma chamada quebrg de 
padrüó, e nüo declaracüo de 


wer recebido ouro do portador, 
ou dos seus anieces«ores 

Exsas notas sio 0s titulos dec 
d*vida, pertencentes aos por- 
itsdores, e estáo de — accordo 
com as jeis que os autorízam. 

^ vemdade é que o estudo 
minucioso dus nossas leis so- 
bre circulacáo, sobre padráo. 
sobre papel  moeda;  exame 
attento dos factos deas decor 
rentes convencem que jamais 
5 Brasil s*sumiu a obrigacüo 
de dar determinada quantida- 
"e ém ouro a troco das nolas 
emettidas; que — jamais, mos 
seus contractos, declarou que 
restituiria 6s neis, que eméttiu 
em ouro de 24 pence. (2) 

A dei n*. 401 de 11 de se- 
1embro de 1846, nào modifi- 
vou a circulacáo monetaria do 
paiz, $ncomwersivel desde os 
primeiros diss dn — indepen- 
dencia, e mesmo antes desta. 
Essa decantsda lei do padrüo 
de 27 pence manteve n circula. 
€5o do papel noeda inconver- 
sivel; náo creou padrüo, nem 
instituiu a circulacáio metalli 
[. 


Apenas — mareou ea / em 
mais alguns reis o valor por 
que serimm rcecebidas, nas Es- 
1acóes publicas, as moedas de 
ouro de 22 quilates.convencio- 
nando ahí 4$000 por oitava 

Mas, 48000, em papel moeda, 
no é valor. O valor, sim. tem 
» oftrva e ouro, por si só, 
motrinsecamenle. O que messa 
Irá se estabeleceu, e arbitrari- 
amente, foi à relagüo entre a 
citava de ouro de 22 quilates 
* uns tantos mil reis; foi nella 
dada uma regra de — eumbio 
qu^ als, nunca foi obedeci- 
da, pois que variou sempre, 
desde essc dia, até hoje. Po 
dem os decretos dur a uma oi- 
tava de ouno o nome que qui- 
rere, com mnis ou menos 
reis, com mais ou menos letras 
ou syllabas, pouca. importan- 
cn repmesentarà, si nào pos- 
suir o respectivo paiz a oitava 
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"e ouro;porque. o que, repi- 
wiiga e sem fadi 
'" de ouro, isto €, 


fámeos sem 
Har, 6 a 6 


um iconh 


ido e cerlo peso 
desse metal, cujas. qualidades 
96 fazem apto para moeda c 
para outros misteres industri- 
nes e artisticos 

As questóes de «dinheiro, 
de moeda, só se resolvem com 
dinheiro, com mocda; só as 
resolvern quem tem o dinheiro, 
quem tem moeda, 

O Brasil sempre viveu no 
regimem do papel moeda. Nào 
suspéndeu. jamais, o troco em 
curo de suas notas, porque ja- 
mais fez tal troco. N&ào cessoa 
jdmais pagamentos, porque 
sempre .os fez na méma espe- 
cie, inconversivel . 

E' imiprocedente, pois, a 
amenca de follencóa, e muito 
menos de fallencia fraudulenta. 

A-verdade inteira é que nào 
fivemos ainda moeda, no sen. 
lido ide circulacáo metallica, 
conversivel, nada importando 
sdgumas cunhagens feitas e lo- 
Ro desaparecidas, joius e ouri- 
vesaria, enriquecer os quadrcos 
de numismatica. 

E quem náo tem moeda, náa 
Tem padráo. Temos feito vax- 
to barulho a respeito do quc 
no existe. 

'O cambio, entre paizes dc 
moeda conversivel. é, todos o 
sabem, a relacáo dio valor en- 
ire essas diversas imoedas, de 
valor intrinseco, conforme a 
especie e quantidude de me- 
tal fino (titulo) da liga, do pe- 
50, que ellas tém em compara- 
$&o umas com as outras. 

Nos paires de circulacáo In- 
conversivel como o nosso, o 
cambio é a relac&o «lo. valor 
entre o dinheiro de um desses 
paires, e a moeda ouro, padri 
mundial, - 

Até pouco, esse padrio ouro 
foi incontestavohmente 6. di- 
nheiro inglez, a libra esterlina 
ouro, 0 scu submultiplo, o pen- 
ny, em Londres. Deslocou-ie 
elle durante algum tempo, pa- 
ra o doliar, dinheiro america- 
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no, Nova York. Como quer. 
que seja, € em Londres, é em 
Nova York que está o padráüo 
ouro pelo qual se afere o valor 
das outras moedas, das notas, 
«quando se queira trocal-as, 
quando se tenha necessidade 
de fazer o respectivo cambio. 

Dahi decorre para nós, sem 
cirenlacáo metallica, sem moe- 
dà ouro, náo termos padráo. 

E' uma verdadeira obsessáo 
de palavra, é a suggestáo hy- 
pnolica produzida pelo ponto 
bridhante «deante dos  olhos, 
enxergar ug  paridade de 27 

pence por mil réis o. padráo 
monetario brasileiro. 

E' o circulo de caryáo traca- 
do «m roda do peru', que o 
immobilisa, e o matará na inu- 
nicáo. 

Objectam que nào é à golpes 
de deoreto que se estabiliza o 
cambio, a relacüo da troca en- 
ire o ouro € o papel. e, entre- 
lanto, clama pelo cambio de 
23, fóra do qual tudo € desho- 
nesto 

Mas, 27, como paridade, exis. 
le por golpe de decreto; esssa 
vquivalencia nào € outra cousa 
sinio delerminacáo da lei de 
1846. Já foi ahi uma queébra 
6e padráo, accrescentam. Mas 
o anterior, de 43 1/2, fóra tam- 
bem fixado pelo 'dezreto de 

1832, 0. outro, o mais antigo, 
de 07 1/2, foi outro golpe de 
tfecreto, o Alvará de 13 de maio 
de 1803. 

"Pudo o que existe entre nós, 
n maleria monetaria, é golpe 
de decreto. 

E esse é 9 mal. 

Por isso mesmo que náo se 
fixam os valores por decreto, é 
que náo lem:*importancia a pa- 
ridade de 27 pence, determi- 
nada pelo decreto de 1846. 

Jumais o cambio, o valor do 
nosso dinhelro, se sujeitou a es- 
ses deeretos,sempre oscillou a 
nbnixo e acima da quantidade 
nelles marcada. Si isso é ver- 
dade, como, pois, para a con- 
vereáo do papel insubmisio, 
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convercào indispensavel paru 
a nossa restauracüo financei- 
ra, quereém submettel.o ás or« 
denangas de decretos, como o 
de 1846? 

z' ilogico, 

E convercáo é indispencavel 
e deve ser feita na taxa que 
mais convenha aos interesses 
do Brasil. 

A palavra de honra empe- 
nhada pelo Brasi| será cum- 
prida: a bón fé dos contrac- 
fos será rigorosamente respei- 
tada. 

As dividas publicns exter- 
nas, afiancadas na Constitui 
cio Republicana, continuarüo 
a ser pages —religiosamente, 
até final embolso, de accordo 
vom os coniractos, em libras 
esterlinas, á Inglaterra. em dol- 
lares americanos aos Estadcs 
Unidos, em francos à Franga, 
em florins á Hollanda. 

A divida externa em ouro.se- 
rá pags, conforme 3 especie e 
as condicóes contractadas. Os 
recursos fínanceiros, para tal 
fim, sáo encontrados nos im- 
postos alfandegarios, arrecada- 
dos em ouro, nos termos das 
leis ns. 360 de 31 de dezembro 
de 1898, e 4,625, de 31 de de- 
zembro. de 1922. 

Da mesma forma, as dividas 
publicas internas. contrahidas 
em pupel, serio pagas integral- 
mente, e na sua totalidade, em 
papel, com. a differenca, ape- 
nas de ser esse papel conver- 
sivel em ouro. 

O padrüo monetario, no Bra- 
sil, estabeleceu apenas a rela. 
cio entre 2 oltava de ouro, corr 
valor intrinseco e os réís, nome 
udoplado para entre nós desia- 
nar uma moeda convencional, 
fiducia, Nunca regulou ou 
pretendeu regular as fransac- 
qócs externas, isto é, as de po- 
vo à povo, ou as de particulares 
desta terra com os priiculares 
de -üguiras berras. 

Foi elle instituido tendo em 
visía o interosse publico inter- 
no, como, aliás, em toda par- 
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te onde haja um povo inde- 
pendente, organizado e conseto 
dos scus direos, de seus de- 
veéres c de seus interesses, para 
servir, em. dado momento, ás 
necessidades financeiras do 
paiz e ás transaccóes dos par- 
Uculares entre si. E foi por de- 
cretos c leis do poder publico 
comxpetente, direoto represea- 
tante Xo povo brasileiro, que 
vale dizer no nosso regimen, 
que foi instituido pelo proprio 
povo brasileiro. E' obra, por 
consequencia, do povo bra- 
*ileiro feita por sí e pra si e 
sobretudo para sí. Nüo pode 
€ nüo deve o paiz, manter 
leis ou decretos que nào atten- 
dam a0s seus inleresses. Sen- 
do juridicas e mornes, a insti- 
tuicüdo e modificacáo do pa- 
drüo, deve o povo brasileiro 
estudal-as à Juz dos seus Inter- 
esses Iegitimos e resolver con- 
forme aconselharem — aes in- 
leresses respeitaveis. 

A^ reforma, entretanto, deve 
ser executada, de modo a nào 
vousar perlurbacóes financei- 
'25 nem  *nodifiesr as ac- 
lunes condicües czoonomicas. 

Ahi se caraeteriza o aspecto 
utiitario da reforma moneta- 


inco, dez cem mil réts, 
5 a impressio. 
Ex na Integra. a lel] n. 
Aui, de 11 de setembro de 1848, 
ehamnda do padrío: "Artigo 1*. 
De 1*. de Janeiro de 1547 em 
uu nntexw wL fór posslvel. 
"eri recebidn* nas Estacóes 
ca^, »* moedas de ouro de 
. na razio de 4$000 
| $ A5 de prata, nà ra- 
»werne determinar. 
Ao terá luxar nos 
0» entre particulares. 
Ó roverno 6 aucto- 
Irur da eireutacio a 
opel moeda, que fór 
paru eievsl-o ao valor 
nntecedent * nelle 
0: & para exte fim, po- 
izer n* operacóes de cre- 
4u* forem Indiwpensavels. 
— Serio observadns 
ches sobre paxamen- 
*. — Ficam revoxa- 
Ice. contra- 
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Sade: Nov-York- New-York Matriz no Brasil: Pernambuco 


| Eportadores e fabricantes de 
oleo de nlsi de aléodào 


[127 TC 
AC NCIAS. 
! Rio de Janeiro, S. Paulo, Rie Grande | 


do Sul, Pará e Maranháo 


————— 


| Com ra Pelles. de cabra, car- 

| *ompra: neiro, veado, etc. Cou- : 

| ros de boi, borracha de manicoba 

e de mangabeira, céra de carnaü- | 
ba, caroco de algodá&o, etc. 


— — — 


| Escriptorio: Rua dos Guararapes, 297 — Fabrica: Rua do Brum. 180 | 
Caixa do Correio n. 100 — nd. Celeg : ROSSBACH 


TELEPHONE N. 1741 


Joalharia Krause | 


Casa fundada em /870 


| 
l 
| 


Joias, Brilbantes, Perolas, Artigos 
para presentes, Prataria | 

— Electroplate, Objectos de Arte 
Relogios de Ouro, Prata 

Nickel, etc. eto. 


— — 


Krause & Comp. 


Rua 1. de Margo, 43 — Eg. R. 15. Novembro 


! 
FRECIFE 
Telegramma — KRAUSECO 


Caixa Posta! 37 Telephone 24 
opo 


Filíaes— Pará, Maranhho, e | 
Rio de Janeiro (Ouvidor), 152 


e 


LLOYD RFAL HOLLANDFZ 


— AMSTERDAM — 


&inha para o Brasil e Rjo-da Praia. 


Vapore eepersdos da 
Europa 


Waporems m wir para | 
Europa 


Zeelnndia 933a. *' | 
Eerittem-se billietes da chamada de todos os paizes da | 
Europa, em condigóes muito vantajosas. l 
Fornecemos billietes de ida e volta, com o descorito de | 
lo por cento sobre o total das passagens, | 
Servico triangular, somente para L* classe, em com-| 
inacio comas companhias Munson Linee United States | 
;Lines. Pelo Lloyd Real Hollandez, entre a America do Sul | 
€ Cherbourg Southampton. | 
Para passagens e demais informacóes, com o agente 
JULIUS VON SOHSTEN -Avenida Rio Branco n. n5. 
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Carneiro Galvào Lt. 


Madeiras do Pais | 


Agentes e Banqueiros da Companhia Santis 
ta de Seguros (seguros terrestres, 
maritimos e ferroviarios) 


LLOYD INDUSTRIAL SUL AMERICANO 


(seguros contra accidentes de trabalho, 
automoveis etc.) 


Ageniem e Stocklmam, nós Kxtuios de Pornambaoco, Parahby- 
ba, Hio Grande do Norte e Alagóas, da United Statw Itubber 


Autos Buick e Oldsmobile. 


Caixa Postal, 266 — MARQUZ DE OLINDA, 274 
End. Teleg. GALVÀO 
Recife 


PERNAMBUCO — BRASIL 


Maüame DAFNER : 


Cartomanfte e. cftromante, 
scientista celeóre por suas 
propfecias todas rea(isa- 
das, continía a aítender 


a sua distincta clientella 


pemari 


na rua da 


Concordia, 339 


Ls 
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náo mais beberá 


REVISTA DE 


Armazens CRUZ VERMELHA 


REGISTRADA 


[asa matr: Rua da Detenido, 23 


Tel. n.900  Filial e escript, 
Rua Joao do Rego, ns. 252—358 
"C"EL. 6582 


Telegrammas: — FALMEIDA 
Caixa 254 
RECIFE — PERNAMBUCO 
E. U. DO BRASIL 


F. ALMEIDA & Cia, 


Importadores e Exportadores 


49499949 $4499 


| 


Grandes Premios 
Vrposigáa loteraocionzl de Hygiene no Rip de Jameimo | 


Krporicào foL Congresso Pan- Americano Odoutologico 
—— 1913 —— 


LUZ HERMANN FILIO & Cia. Ltda, 


Successores de Luis HERMANNY & CIA. 
Casa fundada em 1855 


Grande deposito de artigos dentarios 
Especialidade Sa a hygiene da bocca 
Cutelaria fina 
RUA GONCALVES DTAS — 54 
— Rio de Janeiro — 

Uaira do Correo 247 — End. Talog. DEPOSITO: 
| Codigos: Ribeiro, A B C S*'edigio. Western Union 
Teeph, astral 3368 — Cem Tl ramaes para aseivarsas Seocttt 
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PERNAMBUCO 


End, Teleg. — HISPÁRIA 


BENTLEY 

LIBERS 5 letras 

A. B. C. 5 ed. melh. 
RIBEIRO, BORGES 
PARTICULARES 


; 7 
de^ QA eer 


Importacáo e Exportacáo 
Representacoes — Consignacóes — Comis- 
sóes — Conta Propria 


CODIGOS: | 


RES 
Escriptorio — RUA BOM JESUS, 163, 1.0 


Caixa Postal — 179 — Telephone, 1853 
Recife — Pernambuco 
BRASIL 


seset 


 Paschoal Caruso & Cia. 


—— 99. 


Rua General Camara 214 — ENDEREGCO TELEGRA. | 
PHICO: CARUSO 
Caixa. Postal N. 28 

Codigos - 

A. B. C' Edicào e 5' Melhorada, Bentley's, Ribeiro, 
Borges e Mascotte SANTOS 

Artigos sanitarios em geral — Materiaes para en- 
canamentos de agua, gaz e exgottos — Chapas de 
ferro galvanisadas e pretas — Chapas de cobre, latào, 
metal branco e zinco — Folhas de flandres — Tubos 
de cobre e latüo — Tubos galvanisados e respectivas 
connexóes — Ferramentas — Miudesas — Latáo em 
barras redondas e sestavadas — Chumbo em barra e 

lengo] — Ferro em barras etc: 
| Mantem sempre um. consideravel stock, o mais 


das. A sua tabella de precos € A MAIS BARATA 
DE TODAS, poís especialisam-se neste ramo a tal 
ponto que podem considerar-se vencedores de TODA 
E QUALQUER COMPETENCIA. Os seus precos 
| mais elevados nüo excedem a lo'|' sobre o custo da 
| importacáo, ao passo que vendem um sem numero de 
pegas ao exacto custo-fabrica, 

| Nào comprem CONNEXIES GALVANISA- 
| DAS sem consultar os seus prec 

| Representa em Pernambuco ALBERTO GENN 

Av. Marquez de Olinda, 150—1.* andar 


completo de todas as bitolas, desde 3/8 até 6 pollega- | 


CONSIGNATARIOS DE VAPO. 


exc ME oerte e, 


REVISTA DEPERNAKMBUCO 


Pereira Carneiro 
& Cia. Ltda. 


(Companhia Commercio e Navegacáo) 


CAPITAL REALISADO 15.000:000$000 
End. Telegr. UNIDOS — Caixa Postal, 482 — Servico dc navegagüo para a Europa, America e 


portes do Brasil 
Zrofa actual: 20 vapores Commercio de sai 
Nwnecosa fiotiba para servigos de descargas € COMMERCIO DE SAL EM ALTA ESCALA 
E Propriewari das mais vastas e provactoras 
Fi gcooe ft ein : mw gag ARE 


O MAIOR DA AMERICA DO SUL "Usima" e "Cosinheiro", (Extra refinado) typo 


Armasens no Caes de Porro com capacidade USINAS DE REFINACAO E PURIFICACAO 
DEPOSITOS: NO RIO E S. PAULO 
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SACARIAS E OUTROS TECIDOS DO MAIS GROSSO AO MAIS FINO 
TELEPHONE: 4652. (MESA DE LIGACAO PARA TODAS AS SECCOES INTERNAS) 


Avenida Rio Branco, HO e il RIO DE JANEIRO 


Fabrica S. Joaquim — E. do Rio 
: 


PERNAMBUCO 


TA DE 


VIS 
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Grandes Premios - 


Ce— 
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| Codigos: Ribeiro, A B C 5.' edicáo. Western Union 


—— 190929 —— 


Erici de 1 Crnressy Par-Aaetícate Obtalui 


—— 191g — 
| LU, RERMANNY FILHO. & Cia. Ltda. 


Successores de Luis HERMANNY & CIA. 
Casa fundada em 1855 


Grande deposito de artigos dentafios | 


* 
Especialidade para a hygiene da bocca 
Cutelaria fina 


RUA GONCALVES DIAS — 54 
— Rio de Janeiro — 


Daira $t Correis 247 — End. Ieleg; DEPOSITO 


doalharsia RPause 


Casa fundada em [870 


Joias, Brilhantes, Perolas, Artigos 
para presentes, Prataria 
— Electroplate, Objectos de Arte — 
Relogios de Ouro, Prata 
e Nickel, etc. etc. 


MÀ 


Krause & Comp. 


Rua 1. de Marco, 43 — E. R. 15. Novembro 


—— F*EGIiIFEE —— z 
Telegramma - KRAUSECO 
Caixa Posta/ 37 


Telephone 424 


Filíaes— Pará, Maranhaüo, e 
Rio de Janeiro (Ouvidor), 152 


TYopsrigie lrtermacitwa] de Hypieue wo Rio 6t Janeiro | 


pem 


RR 


| Rua General Camara 214 — ENDERECO TELEGRA.- 


 Paschoal Caruso & Cia. 


PHICO: CARUSO 
Caixa Postal N. 28 
Codigos : 
A. B. C' Edicáo e 5' Melhorada, Bentley's, Ribeiro, 
Borges e Mascotte SANTOS 
Artigos sanitarios em geral — Materiaes para en- 
canamentos de agua, gaz e exgottos — Chapas de 
ferro galvanisadas e pretas — Chapas de cobre, lato, 
metal branco e zinco — Folhas de flandres — Tubos 
de cobre e latáo — Tubos galvanisados e respectivas 
connexoóes — Ferramentas — Miudesas — Latüo em 
barras redondas e sestavadas — Chumbo em barra e 
lencol — Ferro em barras etc. 
Mantem sempre um consideravel stock, o mais 
completo de.todas as bitolas, desde 3/8 até 6 pollega- 
das. A sua tabella de precos € A MAIS BARATA 


DE TODAS, pois especialisam-se neste ramo a tal 


| pontu que podem considerar-se vencedores de TODA 


E QUALQUER COMPETENCIA. Os seus precos 
mais elevados nào excedem a 1c'* sobre o custo da 
importacáo, ao passo que vendem um sem numero de 
pecas ao exacto custo-fabrica. 

Nào comprem CONNEXÓES  GALVANISA- 
DAS sem consultar os seus precos. 

Representa em Pernambuco ALBERTO GENN 
Av. Marquez de Olinda, 15o0—1.* andar 


CABELLOS 


Uma descoberta cujo segredo cnstou 200 
contos « TS. 
A "Locáo Brilhante" é o melhor especifico 


para as affec 
le c 


Coes capillares, Nào mancha a pel. 
n&o é nociva. E' uma formmla scientifica 
do gramde botanico Dr. Ground, cujo segredo 
ío: comprado por 200 contos de réis. 

E' recommendada. pelos priacipaes [nstitu- 
tos Sanitarios do estrangeiro, e analysada e au- 
torisada pelos "Departamentos de Hygiene do 
Brasil. 


Com « uso regular "Logso Brilhante". 

H.) Desapparece a Caspa 

2] Cessa a queda dos cabello: 

3.) Os cabellos brancos descorados, gri- 
salhos voltam à eór natural primitiva, sem ser 
nngeidos 

4.) Detém o nascimento de cabellos bran- 

3.) Nos cn - faz brotar mo- 
vos cabellos. 

6.) Os cabellos gamnham vitalidade tor- 
nando-se lindos e sedosos, e 3 cabeca limpa e 
fresca. 

X "Locào Brilhante" 6 usada: pela. alta. so- 
ciedade ide Sào. Paulo e Rio 


Encontra-se nas bóas perfumarias, drogarias 
e pharmacias. 


99999-4999 44 don) -070- 0707074074] 9- 0-007979) 9-9 79-0: 0797 9:070202474 547 9955 16-9 78: 8-0-9- 
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"Aachen & Munich" 


debeo 00 epe 


COMPANHIA ALLEMA DE SEGUROS, 
devidamente autorisada pelo Governo Brasileiro 
por Decreto n. 13712 de 7 de Agosto de 1919 a 
reencetar as suas operacóes de seguros 


Gontinüa a füneeionar no Brasil e 
aeeeitar seguros eontra fogo 


Sobre edificios, moveis, mercadorias, fa- 
bricas, etc. etc., nas rnesmas condicóes e com 
as mesmas garantias, como antes da guerra, 
tendo os Agentes no Brasil plenos poderes pa- 
ra liquidar qualquer sinistro sem referencias à 
Casa Matriz na Allemanha. 


-—— 


Ayenles om Pernamuca Barza & b. 


lona RN n E ide Mr 


ROUPAS BRANGAS 


^ 
Marca Reputada ,À 
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| por 
Precos "| 
« ocLimenito 
baratos 9. 


Gompfelto 3c 
SÓ 
&ztigos pa:a via- 


e 


gem SUe« das em 


Sroo- 


so e zetalho 


RUA DUQUE DE CA- 
XIAS 735 (235) 


Telegramuias — Hrack — Onmixa Postal 11 


(ast Bark 


Importacao de 
molas, winderas, Chapbos &  Perlumarias 


t 


65944906409 94099 994 


| J2. ES 4 .A C^ JA «&. CCia | 
Cstabeleciàa mo Drazil em 1881 - 


rH Baraoda Vietoria, 244 (antigo 16) 
— Pernambuco — 
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JY. da JYova & Cia 


Gommissarios Representantes 
e Importadores 

de | 

Xarque, Faripha de Trigo, Sebo e 


Graxa refinada 
Codigos: Ribeiro, Borges, A- B. C. 5. Ed, 3 


1 


e Particulares | 

Endereco Telegraphieó: 'CINTRA" | 
Caixa Postal N. 222 | 
TELEPHONE N, 1888 | 

RUA VIGARIO TENORIO N. 113 


Pernambuco 


e 
9a] | 


Cia 


REVISTA 


DE PERNAMBUCO 


hr we para ella todos os mimos; ella bem o merece porque é meiga, 
boa, carinhosa. Demais, desde pequenina teve rmmuito delicada 
saüde o que fazia os paes redobrarem de carinhos. 


Que dores de ouvido, Mae Santissima e que dóres de dentes soffreu a 


probresinha! 


Agora tudo isso felizmente acabou. Uma dóse de 


(üFIASPIRINA 


fal-a em cinco minutos, completamente bóa e restitue-Ihe aos labios 
9 sorriso angelico e aos olhos a expressao de alegria. 


NÀO AFFECTA O CORACAO NEM OS RINS 


E' tombem «sm rival contra dóres 
de cóbega, nevraléias, rhcumatis- 
mo. Regularisa a circulacüo e res- 
taura às forcas, 


Niio acceite comprimidos avulsos. Pecao 
tubo com 20 comprimidos, ou o enveloppe 
"CAFIASPIRINA" com dois, ot entio 9 
disco "CAFIASPIRINA" com um com- 
primido, 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


E 
MISTURA 2 


(josae a üelicia dos cigarros 


ALERTA Mistura suave 
ILIA Mistura de luxo 


FABRICA CAXIAS 


ATELIER DE GRAVURAS 
DE 
EMILIO FRANZOSI 
(Fundado em 1917) 
Fabrica de Placas de sU esmaltado, me- 
tal e letre 
GRAVURAS 
para alto relevo sobre metal e aco. Cunha- 
gem de medalhas e distinclivos. Fórmas pa- 
ra sabonetes. Marcas a fogo e recortadas. 
Sinetes para lacre. 


CARIMBOS DE ACO, METAL 
E BORRACHA 


Premiado com diploma de honra e meda!ha 
de ouro na Exposicáo Geral de Per- 
nambuco 1924 


Trabalhos garantidos 
TELEPHONE 539 
Telegramma: — GRAVURAS 

Rua Baráüo da Victoria 370. 


- RESTAURANTE 
Manoel Leite 


Praca Joaquim Nabuco, 147 — 153 
TELEPHONE $872 


Continua a merecer a mesma confianca 
do distincto publico pernambucano, a cujo 


bom gosto procura sempre corresponder. 


Recife PernambUcO 


/ 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


Pereira Carneiro 
& Cia. Ltda. 


(Companhia Commercio e Navegacáo) 


CAPITAL REALISADO 15.000:000$000 
End. Telegr. UNIDOS — Caixa Postal, hcdg Servigo de nawegacáo para a Europa, America e 
portos 


(0 


frota actual: 20 vapores GQonmnmercio de sal 
Wee tout pers wrvitis SUM e COMMERCIO DE SAL EM ALTA ESCALA 
| $ transportes Proprietaria das mais vastas e productoras 
Y salinas do Brasil 
DIQUE LAHMEYER Bal de Macáo e seus derivedes 


O MAIOR DA AMERICA DO SUL 


Armazens no Caes do Porto com capacidade USINAS DE REFINAGAO E PURIFICACAO 
para deposito de 3.000 saccos DEPOSITOS: NO RIO E S. PAULO 


"Usina" e *Cosinheiro", (Extra reinado) typo 
Cadiz 


Fabrica S. Joaquim — E. do Rio 


SACARIAS E OUTROS TECIDOS DO MAIS GROSSO AO MAIS FINO 
TELEPHONE: 4652. (MESA DE LIGACAO PARA TODAS AS SECCOES INTERNAS) , 


Avenida Rio Branco, 1!O e il RIO DE JANEIRO 


KEVISTA DEPERNAMBUCO 
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náo mais beberá 


|outra eePgeja- ; 


EXEEBREBBEUEZEE 


SU SOESTIEHTI IO it 
/ 


SUMPMAPRIO 


A exoursáo do exmo. gover- 
nador do Estado & Nazareth e 
Timbaüba. 

—O dr. Washington Luis em 
Pernambuco. 

—Na Fuculdade de Direito 

—A Mensagem do sr. Gover- 
ador. 

—"Saüde e Assistencia". 

—A "Imprenm Officlal" 

—Pernambuco Sanitario — 
Gintat Schecini 

—0O homem que rouboy nm 
praxer... — MHeloisa GChagsas. 

—Na auditoria de Guerra. 

—QCangcko do ritualimxmo de 
ieu corpo — Bruno de Menezes. 


—Abastecimento d'agua. 

—Dr. Estacio Colmbru. 

—Trilhos a Pernambuco. 

—Vida religiosa, 

—Penas e systemas repremai- 
vos — Candido Marinho 

—Pelos Desporios. 

—Um estheta — Juanita Bor- 
rel Machado. 

— Palacio da Justica. 

—Telephones automaticos. 

—A mos defeza xanituris. 

—br, Amnury de Medeiron 

—^ [esta das arvores — Osi- 
me Carnelro 


—Plenilunios — Enóas Alves, 


Kdicho de boje: 60 paginae 


—Sou critico! — Debora do 
HKego Montero . 

—Vida social. 

—Foi o que me disse Paulo 
Verlaine — —Esdrus-Farias. 

—Alvorada — Gillat Schet- 
tint 

—lImpreasóes de um paseo — 
Padre Celestino de Figneirédo. 

—A "Revista" em Limoetro. 
Gamelleira de Bulque, Timbaü- 
ba. Nazareth, ^ Floresta — dox 
Lebes, Pau  d'Alho, Sào  Lou- 
rengo, etc 

—"Com a minha sina dw cho- 
TAT^, nào credes na mülher? e 
no Porto — Murfllo Costa . 
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—Pakina de recrelo 


$99 


] 
: 
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M. DA NOVA & CIA, 


Comumiswarios Ftcpresentantes 
Tmportadores 


Dn " 
e e co em : Elixir de Nogueira: 
bo e Graxa refinada — Codigos: 
Hibeiro, Borges, A. B. €. (5 
Ed.) e Particulums. End. Te- 
Wg. "Clntra". Telephone, 1888 
Calxa Postal 222, tua Vigario 
Tenorlo, 115, PERNAMBUCO. 
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LEAO & CIA. 


Assucar, nlcool, borrscha e 


aniagem 
Run Baráo do Trinmpho, 305 
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NEVISTA DEPERNAMBUCO 


944900 O44 PHHHHRRO DO HOHPHHIHHEO Herde Es ed 


Um optimo elemento de comhater á tuberculose 


A escarradeira hydro-automatica virá offerecer um optimo elemento de combate á peste bran- 


E' mais do que sabido que a fonte primordial do contagio da tuberculose é o escarro pela 


grande quantidade de germens que encerra. 


O escarro, principalmente no interior das habitacóes, onde os germens encontram todas as 
condicóes favoraveis ao seu pullulamento, taes cómo, a humidade, a obscuridade, a materia 
organica, e sáo sómente desalojados de habitacáe favoravel para outro ainda melhor, o organis- 
mo humano, para onde sáo levados pelas poeirasd*sprendidas pela vassouragem diaria, constitue 
um grande perigo, mas náo se podia obrigar a populacáo a acabar com o máo e pernicioso habito 
de escarrar no cháo, emquanto nào houvesse um systema perfeito para a collecta e destino do es- 
carro. Os antigos typos de escarradeira nào servem, e süo com razáo desprezados pela maioria 


das pessóas asseiadas, que preferem se privar do uso de apparelhos tào asquerosos. 


Nào garantem, como já mostramos, uma bóa collecta dos escarros que sio com frequencia 
projectados fóra do vaso, mas mesmo quando tal nào se desse, offerecem o enorme perigo da con- 


taminaciáo no momento em que sáo lavados, 


A escarradeira de limpeza automafíca com tampa e jacto d'agua movida a pedal, é o que 


ha de mais hygienico pois a collecta e remocáo do escarro para o esgoto é immediata sem ne- 


nhuma intervencao manual. 
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TWO à non CONTRIBUICAO DADA 
0 COMBAIE A TUBERCULOSE r 
 MPINIOA PO GI SAUOE RINICA 


E encontrada em todas as casas de ferragens, 


artigos sanitarios e cirurgia 


TYPO PAREDK 
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